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 INTRODUÇÃO 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

 Nem todos os memoriais ou espaços de memória contribuem para prevenir a 
violência identitária, mas sem dúvida podem fazer isso quando nos empenhamos 
em alcançar esse objetivo. 
 

 Embora os espaços de memória não contribuam para a prevenção, podem 
exercer outras funções importantes, como reconhecer o dano sofrido pelas 
vítimas e educar o público sobre o passado. 

 
 Os espaços de memória têm um papel importante na prevenção precoce e “a 

posteriori”, no tipo de trabalho preventivo realizado antes e depois da eclosão 
daviolência descontrolada. 
 

 Los Os espaços de memória podem contribuir para a prevenção por meio da 
avaliação dos fatores de risco presentes na sociedade e da elaboração de 
programas e exposições que abordem esses riscos. 

 

“Aqueles que não recordam o passado estão condenados a repeti-lo”. Com essa frase do filósofo 
George Santayana costuma-se destacar o nexo inerente entre recordar a violência passada e 
prevenir que ela se repita. Nessa linha, a memória é, em essência, benéfica e sempre realiza 
contribuições positivas e preventivas para as sociedades que devem lidar com um legado de 
violência em grande escala. 

Infelizmente, nem sempre é assim que ocorre1. Embora um diálogo com o passado de fato possa 
fortalecer a resiliência da sociedade no presente, com a mesma facilidade os líderes nacionalistas 
podem usar o passado como um instrumento para justificar a violência, o extremismo e as 
ideologias excludentes 2 . Consequentemente, quem desejar que a memória contribua para 
prevenir a violência — e não para agravar seu risco — precisa abordar as iniciativas relativas à 
memória de forma decidida e reflexiva, e elaborá-las tendo em mente a prevenção3. Isso inclui 
aplicar o que Alex Bellamy denomina uma “lente de prevenção de atrocidades”, que nos exige 

 

1  David, Leah. (2020). The Past Can’t Heal Us: The Dangers of Mandating Memory in the Name of Human Rights. 
Cambridge: Cambridge University Press; Gensburger, Sarah e Lefranc, Sandrine. (2020). Beyond Memory: Can We 
Really Learn from the Past? Londres: Palgrave Macmillan; Rieff, David. (2016). In Praise of Forgetting: Historical Memory 
and Its Ironies. New Haven, CT: Yale University Press. 

2 Straus, Scott. (2015). Making and Unmaking Nations: War, Leadership, and Genocide in Modern Africa. Ithaca, NY: 
Cornell University Press. 

3 Whigham, Kerry. (2017). Remembering to Prevent: The Preventive Capacity of Public Memory. Genocide Studies and 
Prevention v. 11, n. 2: 53-71. <http://doi.org/10.5038/1911-9933.11.2.1447>. 
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observar nossas decisões de um ponto de vista concentrado em determinar se aumentarão, 
diminuirão ou não repercutirão de modo algum no risco de violência identitária4. 

A publicação Além da memória: Um kit de ferramentas de prevenção de atrocidades para os espaços 
de memória é uma iniciativa do Instituto Auschwitz para a Prevenção do Genocídio e Atrocidades 
Massivas (AIPG), uma ONG internacional que trabalha com instituições públicas e atores da 
sociedade civil de todo o mundo no âmbito da prevenção da violência identitária. Este kit de 
ferramentas é fruto de anos de experiência de trabalho conjunto com governos, organizações da 
sociedade civil e espaços de memória, e se concentra nestes espaços e no papel que podem 
desempenhar na prevenção de atrocidades massivas. O termo “atrocidade massiva” abrange três 
categorias de crimes internacionais: o genocídio, os crimes de lesa-humanidade e os crimes de 
guerra5. Este kit de ferramentas se concentra nos dois primeiros e em todos os demais casos de 
violência em grande escala e/ou abusos de direitos humanos dirigidos contra determinadas 
categorias de pessoas meramente por serem quem são, ou seja, por suas identidades. Nós nos 
concentramos na prevenção desse tipo de violência porque os espaços de memória costumam 
surgir em contextos em que ocorreram conflitos identitários e/ou estes continuam 
condicionando a vida cotidiana. O sentimento extremo de perda, indignação, confusão, 
frustração e dor que caracteriza as sociedades vítimas de atrocidades levou reiteradamente 
pessoas e grupos a buscar consolo, além de transformações sociais e políticas, na construção de 
espaços de memória. Do mesmo modo que esses espaços representam o luto por uma perda 
trágica, também simbolizam a esperança de um futuro melhor e menos violento. 

De todas as manifestações da memória pública, os “espaços de memória” — expressão que 
utilizamos para nos referirmos aos antigos cenários de violência, memoriais, museus e outros 
lugares e instituições vinculados a um passado violento — talvez sejam as mais visíveis e 
facilmente reconhecíveis. Eles podem desempenhar diversas funções. Podem servir como uma 
forma de reconhecimento público e reparação simbólica para as vítimas da violência passada e 
como um compromisso de construir um futuro diferente. Podem servir para educar crianças e 
adultos sobre as complexas facetas do que ocorreu6. Podem ser utilizados como centros para 
organizar cerimônias e reuniões públicas que atraiam pessoas em torno da mesma homenagem. 
No entanto, também podem alimentar o ressentimento e as divisões, ampliando as diferenças 
causadas por tensões de base identitária e aumentando o risco de que a violência volte a eclodir7. 

 

4 Bellamy, Alex J. (2015). Operationalizing the “Atrocity Prevention Lens”: Making Prevention a Living Reality, em 
Reconstructing Atrocity Prevention, eds. Sheri P. Rosenberg, Tibi Galis e Alex Zucker. Nova York: Cambridge University 
Press, p. 61-80.  

5  Straus, Scott. (2016). Fundamentals of Genocide and Mass Atrocity Prevention. Washington, D.C.: US Holocaust 
Memorial Museum. 

6 Sodaro, Amy. (2021). Exhibiting Atrocity: Memorial Museums and the Politics of Past Violence. New Brunswick, NJ: 
Rutgers University Press; Williams, Paul. (2007). Memorial Museums: The Global Rush to Commemorate Atrocities. Nova 
York: Bloomsbury Publishing. 

7 Adams, Ron e Halilovich, Hariz. (2021). Mass Myths to Mass Graves: Politicizing Memory in Serbia as a Prelude to 
Genocide in Bosnia, em Nationalism and the Politicization of History in the Former Yugoslavia, eds. Gorana Ognjenovic 
e Jasna Jozelic. Londres: Palgrave Macmillan, p. 279-296. 

https://es.auschwitzinstitute.org/
https://es.auschwitzinstitute.org/
https://www.ictj.org/es/reparations
https://www.dw.com/en/holocaust-remembrance-ceremony-at-auschwitz-death-camp/a-64532572
https://www.kwibuka.rw/
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Um espaço de memória não pode pretender desempenhar todas as funções esperadas por todas 
as pessoas. Talvez baste que um monumento reconheça publicamente o dano padecido por um 
grupo ou mencione os nomes das vítimas. Nem todos os espaços precisam assumir a carga de 
prevenir também a violência identitária em grande escala cometida em forma de genocídio, 
crimes de lesa-humanidade ou graves violações dos direitos humanos8. Mas se este for um dos 
objetivos de algum espaço de memória, não podemos assumir que será alcançado sem nenhum 
esforço. Isso nos leva a fazer duas perguntas. Queremos que a prevenção faça parte da missão 
do nosso espaço de memória? Como podemos incrementar o potencial do nosso espaço de 
memória a fim de que contribua para que o “nunca mais” seja realidade? 

O kit de ferramentas 
Além da memória foi 
concebido para 
responder exatamente a 
estas perguntas. Trata-
se de uma série de 
recursos para quem 
trabalha em qualquer 
tipo de espaço de 
memória em qualquer 
lugar do mundo — 
incluídos os espaços de 
memória, monumentos 

comemorativos, 
museus, institutos de 
pesquisa, parques da paz 
e centros comunitários 
— e deseja ampliar o 
potencial desse espaço a 
fim de contribuir para 
que a violência 
identitária não se repita. 

Embora estes recursos talvez sejam mais úteis especificamente para diretores, responsáveis por 
programas e curadores desses espaços, também representam uma ferramenta útil para guias 
turísticos, educadores, voluntários, membros do conselho de administração, doadores e demais 
pessoas relacionadas. 

 

8 Não obstante, principalmente em sociedades profundamente divididas, o modo como um espaço de memória se 
relaciona com o passado pode contribuir involuntariamente para intensificar os riscos de violência atroz, do mesmo 
modo que pode desempenhar involuntariamente uma função preventiva. 
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O kit de ferramentas Além da memória adota como premissas duas ideias fundamentais: 

1. A prevenção da violência identitária em grande 
escala é um objetivo alcançável que pode ser 
medido avaliando quanto um programa ou iniciativa 
diminui os riscos de que as populações 
marginalizadas sejam alvo de discriminação e 
violência. 

2. Os espaços de memória podem exercer, embora 
nem sempre o façam, um papel importante em 
nosso empenho para prevenir esse tipo de 
violência. 

Em geral, o público tem uma visão muito limitada do que 
inclui a prevenção de atrocidades massivas: uma 
intervenção em meio a um extermínio. Se esta for nossa 
concepção da prevenção, será difícil imaginar como um 
espaço de memória ou um monumento poderia realizar 
algum tipo de contribuição. No entanto, em Além da 
memória adotamos uma visão muito mais ampla da 
prevenção e incorporamos elementos da prevenção precoce 
(prevenção primária) — as medidas que podemos tomar 
muito antes da eclosão de uma crise para prevenir o 
agravamento de uma situação — e da prevenção “a 
posteriori” (prevenção terciária) — as medidas que podemos 
adotar depois que a violência é cometida para reconstruir 
nossas sociedades de modo tal que seja menos provável a 
repetição daquela violência9. De maneira similar, este kit de 
ferramentas aborda a prevenção como um processo que 
exige diferentes contribuições de múltiplos atores. Na hora 
de evitar um processo social e político complexo, como um 
genocídio, não existe uma única resposta ou intervenção 
que possa resolver todos os problemas. Problemáticas 
complexas exigem soluções complexas e os espaços de 

 

9 Waller, James. (2016). Confronting Evil: Engaging Our Responsibility to Prevent Genocide. Nova York: Oxford University 
Press. 
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memória podem constituir um dos diversos elementos que contribuem para o trabalho coletivo 
e colaborativo de prevenção. 

As lições aprendidas e compartilhadas neste kit de ferramentas são fruto de um intenso e longo 
processo de pesquisa que incluiu dois componentes. Em primeiro lugar, a equipe do AIPG montou 
um banco de dados com mais de 1.500 espaços de memória de todo o mundo que, de um modo 
ou de outro, relembram histórias de violência identitária. Muitos deles são espaços comunitários, 
alguns em lugares muito distantes de suas respectivas comunidades. Outros consistem 
simplesmente em monumentos ou estátuas que não oferecem atividades especiais nem contam 
com colaboradores em horário integral nem parcial. Os 746 espaços de memória incluídos nesse 
banco de dados que dispunham de dados de contato receberam um extenso questionário sobre 

as exposições, os programas e as atividades que realizam. Recebemos respostas de 258 deles, 
presentes em 56 países. Cada um nos informou como aborda a memória e os tipos de programas 
que oferece. 

Para ampliar essa informação, a equipe do AIPG visitou vários espaços e organizações que 
trabalham no âmbito da memória em sete países: África do Sul, Argentina, Camboja, Colômbia, 
Irlanda do Norte, Marrocos e Ruanda. Esses países foram escolhidos porque representam regiões 
diferentes do mundo que sofreram diversas formas de violência atroz e identitária, e que 
elaboraram estratégias para enfrentar esses antecedentes. Nas sete viagens, a equipe visitou 109 
organizações e espaços de memória, e conversou com 164 interlocutores que trabalhavam neles. 
Essas entrevistas exaustivas permitiram reunir informações muito mais pormenorizadas sobre 
diversas iniciativas e o trabalho que realizam. 
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Como este kit de ferramentas demonstra, embora o trabalho voltado para responder aos riscos 
possa ser ampliado em escala nacional, os espaços de memória também apresentam um enorme 
potencial para intervir com uma perspectiva preventiva localmente, atendendo as comunidades 
onde se encontram. Os espaços de memória nacionais e internacionais podem ser poderosos 
espaços para a educação e a recordação coletiva e frequentemente se beneficiam de um grande 
fluxo de visitantes, mas a maioria dessas pessoas só os visita uma ou duas vezes na vida, o que 
cria pouca margem para um compromisso a longo prazo. Os espaços de memória locais, por sua 
vez, talvez não recebam tantos visitantes, mas têm a oportunidade de desenvolver uma relação 
de longo prazo com seu público e um compromisso mais profundo. Independentemente de o 
visitante médio ir a um espaço de memória uma vez por semana ou uma vez na vida, sempre 
haverá margem para dar a essa situação um enfoque de prevenção de atrocidades. 

Além da memória não pretende ser um modelo universal nem uma lista do que os espaços de memória 
devem fazer de forma diferente. Pelo contrário, oferece uma série de perguntas orientativas que estes 
espaços podem se fazer se quiserem fortalecer sua contribuição para a tarefa de prevenir a violência 
identitária. Além disso, proporciona exemplos de novas soluções que outros espaços de memória de 
todo o mundo colocaram em prática para exatamente atingir essa meta. 

No obstante, para contribuir a mitigar el riesgo de atrocidades, es preciso partir de una evaluación 
sincera de los riesgos existentes y del modo en que un espacio podría contribuir a atenuarlos. 
Todas las sociedades de este planeta presentan ciertos factores de riesgo de violencia identitaria 
y atrocidades masivas. En todos los países del mundo hay grupos de personas que son marginadas 
por ser quienes son. Para ayudar a prevenir esta violencia por motivos de identidad, debemos 
detectar las carencias de nuestras sociedades y preguntarnos qué podemos hacer para 
remediarlas. 

Para ajudar nesse processo, a próxima seção deste kit de ferramentas, “Como identificar os riscos 
e as oportunidades”, inclui quatro exercícios interativos que visam avaliar os fatores de risco 
presentes na sua sociedade e a capacidade do seu espaço de memória de abordá-los. Reflita 
sobre as perguntas e responda com a maior sinceridade possível. Em função das suas respostas, 
você será encaminhado às seções do kit de ferramentas mais relacionadas aos riscos que sua 
sociedade enfrenta.  

A seção “Como responder ao risco” aborda os diversos fatores de risco associados à violência 
atroz e identitária, e proporciona exemplos de como os espaços de memória podem responder a 
esses desafios em quatro âmbitos: governança, antecedentes de conflitos, condições econômicas 
e fragmentação social. Nessa seção, você aprenderá a abordar esses riscos de uma perspectiva 
de prevenção de atrocidades, e também encontrará exemplos de boas ideias que outros espaços 
de memória de todo o mundo colocam em prática para enfrentar realidades semelhantes. Como 
a experiência de cada sociedade é única, algumas ideias e enfoques de um espaço de memória 
não poderão ser aproveitados em outro. Os autores deste kit de ferramentas esperam que, ao 
ver a criatividade com que alguns espaços lidaram com os desafios das suas realidades, cada um 
possa se inspirar para responder com o mesmo nível de imaginação a outros casos que, apesar 
de relacionados, nunca são exatamente iguais. 



  ALÉM DA MEMÓRIA:  UM KIT DE FERRAMENTAS DE PREVENÇÃO DE ATROCIDADES PARA OS ESPAÇOS DE MEMÓRIA  

 

10 

A seção “Ferramentas” se concentra nas novas ferramentas que alguns espaços de memória 
estão usando para realizar seu trabalho. Elas não se dirigem a nenhum fator de risco em especial, 
mas podem ser adotadas para enfrentar qualquer um deles. 

A seção “Exposições” se destina especificamente a museus e outros espaços de memória que 
organizam exposições permanentes e/ou temporárias. Oferece sugestões para incorporar um 
enfoque de prevenção de atrocidades à montagem de uma exposição. 

Além disso, cada seção do kit de ferramentas começa com uma lista de pontos fundamentais para 
facilitar a consulta e termina com uma série de perguntas que podemos nos formular para avaliar 
como estamos utilizando as ferramentas disponíveis com o objetivo de contribuir para a 
prevenção. 

Os espaços de memória existem porque existem histórias dolorosas e difíceis. No entanto, dessa 
dor pode surgir um imenso potencial de transformação individual e coletiva. Muitos atuam há 
muito tempo com esse objetivo. Temos a esperança de que este kit de ferramentas seja uma 
fonte extra de inspiração e apoio no trabalho que realizam no âmbito da memória.  
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COMO IDENTIFICAR OS RISCOS E AS OPORTUNIDADES 

Os quatro exercícios a seguir servirão para definir como utilizar este kit de ferramentas. Foram 
elaborados para proporcionar um ponto de partida para a reflexão do papel que seu espaço pode 
desempenhar na prevenção de atrocidades massivas e da violência identitária em grande escala. 
Se quiser, comece fazendo esses exercícios individualmente, embora também possa ser útil 
responder às perguntas com sua equipe. Em função das respostas dadas você será direcionado 
às seções mais relevantes para o seu caso, que oferecerão orientações sobre como colocar em 
prática o que foi aprendido. 
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EXERCÍCIO 1 

QUEM ESTÁ EM RISCO? 

No centro das atrocidades massivas que pretendemos prevenir com os recursos deste kit 
de ferramentas existe uma realidade: a identidade. Os genocídios, a maioria dos crimes 
de lesa-humanidade e numerosos abusos de direitos humanos em grande escala 
acontecem quando um grupo de pessoas se transforma no alvo de uma perseguição pelo 
mero fato de serem quem são ou, ainda, por serem quem os perpetradores acreditam que 
elas são. Os espaços de memória que contribuem para prevenir essa violência devem 
saber, antes de mais nada, que grupos estão em risco. Quem sofre a maior 
marginalização? Quem precisa de proteção de seus direitos? 

A identidade é uma questão complexa. Todos temos várias identidades. Somos definidos 
em parte pelas identidades pessoais, ou seja, pelas características centrais que nos 
definem como indivíduos. Uma pessoa pode, por exemplo, ser pai, excelente cozinheiro 
ou jogador de futebol. Também somos definidos pelas nossas identidades sociais: as 
formas como nos definimos em função dos grupos aos quais pertencemos. Podemos ser, 
por exemplo, muçulmanos(as), mulheres ou falantes de alemão.  

Ninguém é definido por uma única característica da sua identidade. No entanto, em 
determinadas sociedades, pertencer a alguns grupos identitários pode contribuir para 
aumentar a segurança de uma pessoa, ou sua probabilidade de obter um emprego ou 
outros recursos, ou ocupar lugares de poder. Do mesmo modo, pertencer a outro grupo 
identitário pode fazer com que alguém tenha menos segurança, menos probabilidades de 
conseguir um bom emprego ou uma boa educação, e mais probabilidades de sofrer 
discriminação ou, diretamente, violência. Além disso, as pessoas que pertencem a vários 
grupos de identidade que sofrem marginalização ou violência podem experimentar níveis 
de risco ainda maiores, porque essas categorias identitárias se superpõem. Em outras 
palavras, algumas identidades sociais garantem mais poder e privilégios do que outras. 

Para os efeitos que nos interessam, definimos “poder” como “a capacidade de influir e 
tomar decisões que afetam outras pessoas” e consideramos “privilégios” “as vantagens e 
os benefícios que as pessoas recebem por pertencer, de acordo com a percepção de que 
pertencem a determinados grupos sociais”*. 

 

*Estas definiciones fueron tomadas de “Introduction to Power, Privilege, and Social Justice”, Office of Pluralism and 
Leadership, Dartmouth College: https://students.dartmouth.edu/opal/education/introduction-power-privilege-and-
social-justice. 
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1. Pensemos na nossa própria sociedade. Quais das seguintes categorias identitárias estão 
mais associadas ao poder e aos privilégios? Em outras palavras, quais dessas categorias 
podem fazem diferença em aspectos como segurança, emprego, acesso a moradia e 
educação, e poder político? 

 Raça 

 Religião 

 Grupo étnico/Idioma/Cultura/Tribo 

 Sexo e identidade de gênero 

 Orientação sexual 

 Capacidade/Deficiência 

 Classe/nivel socioeconômico 

 Identidade política 

 Outras__________________________ 

2. Para cada categoria que você tiver selecionado, responda às seguintes perguntas: 

● Em relação a [categoria identitária], as pessoas da minha sociedade que contam 
com mais poder e privilégios são ____________________________. 

● Em relação a [categoria identitária], da minha sociedade que contam com menos 
poder e privilégios são ____________________________. 

Categoría de 
identidad 

Las personas de esta categoría con 
más poder y privilegios 

Las personas de esta categoría con 
menos poder y privilegios 
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Ao trabalhar com este kit de ferramentas e analisar como contribuir para a prevenção da violência 
identitária no seu espaço de memória, antes de mais nada leve em conta os membros da sua 
sociedade que têm menos poder e privilégios. Pense também na missão do espaço de memória 
ao qual pertence, que você abordará mais profundamente no exercício 4. Como pode elaborar 
programas e exposições que melhorem a situação dos marginalizados? 
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EXERCÍCIO 2 

 QUAIS SÃO OS FATORES DE RISCO?  

Pesquisadores e especialistas identificaram uma série de fatores presentes nas 
sociedades mais propensas a sofrer violência identitária em grande escala. Reflita sobre 
a comunidade e o país onde você mora e depois selecione todas as respostas que 
descrevam sua situação. Cada fator de risco o levará a uma seção diferente deste kit de 
ferramentas, onde poderá conhecer algumas estratégias que os espaços de memória 
adotam para responder a tal fator de risco. 

 

¿Qual das seguintes afirmações descreve o contexto em que seu espaço de memória funciona? 
(Selecione todas as opções pertinentes). 

 Na minha sociedade é perigoso ou arriscado criticar publicamente o governo ou 
os líderes políticos (vá para a seção “Contexto político” na página 27) 

 A forma como uma pessoa interpreta o passado tem relação direta com o grupo 
de identidade ao qual pertence (vá para a seção “Entorno social” na página 27) 

 Na verdade, não existem muitos espaços de memória ou memoriais (vá para a 
seção “Entorno social” na página 27) 

 Certas práticas culturais ou idiomas correm o risco de desaparecer (vá para a seção 
“Preservar as culturas em perigo” na página 45) 

 Os espaços de memória costumam ser cooptados ou politizados (vá para a seção 
“Reduzir a capacidade dos atores violentos” na página 65) 

 As escassas oportunidades de trabalho e/ou sociais disponíveis para os jovens 
propiciaram sua maior participação em atividades violentas e/ou ilícitas (vá para a 
seção “Reduzir a capacidade dos atores violentos” na página 65) 

 Alguns grupos de pessoas não acreditam que o governo zele por seus interesses 
(vá para a seção “Falta de legitimidade do Estado” na página 31) 

 Os altos níveis de corrupção entre os funcionários públicos fomentam a 
desconfiança no governo (vá para a seção “Falta de legitimidade do Estado” na 
página 31) 

 Pessoas que cometeram crimes e abusos dos direitos humanos no passado ainda 
não responderam perante a justiça ou foram absolvidas pelos seus atos (vá para a 
seção “Cultura da impunidade” na página 38) 
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 As armas e minas terrestres utilizadas em conflitos armados ainda constituem uma 
ameaça para a população civil (vá para a seção “Legado material da violência” na 
página 42) 

 Existem tensões antigas entre diversos grupos identitários (vá para a seção 
“Antecedentes de tensões identitárias” na página 48) 

 Os grupos que suportaram sofrimentos no passado e seus descendentes 
continuam lidando com as sequelas traumáticas, como trauma cultural, transtorno 
por estresse pós-traumático, violência doméstica, suicídio e/ou outros problemas 
de saúde mental (vá para a seção “Trauma cultural anterior” na página 50) 

 Determinados grupos identitários têm acesso a escassas oportunidades 
econômicas (vá para a seção “Escassas oportunidades econômicas” na página 53) 

 Algumas pessoas não podem acessar facilmente bens e serviços básicos, como 
educação, saúde ou cultura (vá para a seção “Desigualdade no acesso aos recursos” 
na página 55) 

 Determinados grupos de pessoas não se inter-relacionam ou têm limitadas 
oportunidades de interagir com outros grupos devido a conflitos passados e/ou 
atuais (vá para a seção “Divisões sociais identitárias” na página 58) 

 Existe uma presença crescente ou constante de discurso de ódio direcionado a 
determinados grupos (vá para a “Presença de uma ideologia e de um discurso 
perigosos” na página 63) 

 A propaganda nos meios de comunicação promove a desinformação ou 
estereótipos negativos ou perigosos sobre determinados grupos (vá para a seção 
“Presença de uma ideologia e de um discurso perigosos” na página 63) 

 Os ativistas de direitos humanos têm dificuldade de se organizar devido à falta de 
recursos ou à repressão estatal (vá para a seção “Ausência de uma sociedade civil e 
de meios de comunicação fortes” na página 67) 

 Observa-se um crescimento da população migrante ou refugiada (vá para a seção 
“Pressões demográficas” na página 69) 

 As mulheres não têm os mesmos direitos jurídicos, políticos ou sociais que os 
homens, nem na legislação nem na prática (vá para a seção “Desigualdade de 
gênero” na página 71) 

 As pessoas transgênero ou de gênero não binário sofrem perseguição social ou 
política (vá para a seção “Desigualdade de gênero” na página 71) 

 

Se depois de analisar essa lista você não estiver totalmente seguro da existência de algum desses 
fatores de risco no seu entorno, reserve um tempo para pesquisar. Converse com amigos e 
colegas, especialmente com os que pertencem a algum grupo marginalizado. Consulte várias 
fontes confiáveis na internet. Você também pode buscar em que lugar o seu país aparece em 
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algumas listas de alerta precoce, como o projeto sobre alertas precoces do Museu Memorial do 
Holocausto dos Estados Unidos (USHMM) (Early Warning Project), o projeto Atrocity 
Forecasting Project sobre previsão de atrocidades da Universidade Nacional da Austrália (ANU) 
ou o mapa do nível de liberdade mundial da Freedom House (Global Freedom Status Map). 

  

https://earlywarningproject.ushmm.org/
https://politicsir.cass.anu.edu.au/research/projects/atrocity-forecasting
https://politicsir.cass.anu.edu.au/research/projects/atrocity-forecasting
https://freedomhouse.org/explore-the-map?type=fiw&year=2023


  ALÉM DA MEMÓRIA:  UM KIT DE FERRAMENTAS DE PREVENÇÃO DE ATROCIDADES PARA OS ESPAÇOS DE MEMÓRIA  

 

18 

EXERCÍCIO 3 

 CONECTAR O PASSADO E O FUTURO 

A maioria dos espaços de memória assume o compromisso de incentivar seu público a 
estabelecer uma conexão entre o passado e o presente. Para que os espaços de memória 
desempenhem um papel de destaque na prevenção, também devem se preocupar em 
contribuir para a transformação da sociedade onde estão inseridos a fim de que, no 
futuro, a violência identitária se torne menos provável. Mas determinar exatamente 
como alcançar este objetivo na prática pode ser uma tarefa árdua. Reflita sobre as 
perguntas a seguir e responda a cada uma da melhor forma possível para compor uma 
ideia melhor do papel que seu espaço de memória pode desempenhar para tornar 
realidade esse futuro. 

1. Como se manifestou no passado a violência que é o foco do seu espaço de memória? 
Como essa violência repercutiu nas relações sociais, na política, nas condições 
econômicas e nas instituições? 

 
 

Como a violência 
repercutiu nas 

relações sociais? 
 

 

 
 
 

 
 

Como a violência 
repercutiu na 

política? 
 

 

 

 
 

Como a violência 
repercutiu na 

economia? 
 

 

 

 
Como a violência 

repercutiu nas 
instituições? 
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2. Como se manifesta na atualidade a violência contra grupos identitários em situação de 
risco? Como essa violência repercute nas relações sociais, na política, nas condições 
econômicas e nas instituições? 

 
 

Como a violência 
repercute nas 

relações sociais? 
 
 

 
 
 

 
 

Como a violência 
repercute na 

política? 
 

 

 

 
 

Como a violência 
repercute na 
economia? 

 
 

 

 
 

Como a violência 
repercute nas 
instituições? 

 
 
 

 

3. Para preencher a tabela a seguir, leve em conta suas respostas às perguntas 1 e 2:  

a. Em primeiro lugar, pense em cinco medidas concretas que deveriam ser tomadas 
para construir um futuro sem violência em que nenhum grupo identitário sofra 
discriminação ou preconceito. O que deveria mudar no comportamento das pessoas e 
instituições? Pense além do seu espaço de memória e analise em que medida todos os 
atores da sua sociedade talvez devam mudar. O que os atores governamentais 
deveriam fazer? E as empresas e o setor empresarial? Os líderes religiosos? Os 
educadores? Os profissionais do setor da saúde? As pessoas em geral na vida 
cotidiana? Descreva essas cinco medidas na linha superior da coluna central 
correspondente a cada medida. 
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b. A seguir, responda à pergunta: existe algo que seu espaço de memória possa fazer 
para contribuir para colocar em prática cada uma dessas medidas? Que conhecimentos 
específicos da sua equipe talvez fossem úteis para outras? Seu espaço de memória tem 
condições de oferecer capacitação ou recursos? Pode colocar à disposição algum lugar 
onde as pessoas se reúnam? Escreva suas respostas na linha inferior da coluna central 
correspondente a cada medida. 
 
c. Por último, qual das seguintes funções sua equipe está mais bem-posicionada para 
desempenhar na implementação de cada uma dessas medidas? Poderia realizar mais 
de uma dessas funções? Enumere na coluna da direita as funções que poderia 
desempenhar. 

 Seu espaço de memória poderia ser um líder e dar o primeiro passo para tornar 
esses objetivos realidade? 

 Seu espaço de memória poderia ser um aliado e dar um apoio ativo às iniciativas 
implementadas por outras pessoas ou grupos? 

 Seu espaço de memória poderia ser um convocador e reunir atores relevantes 
para oferecer o espaço e as ferramentas de que precisam para trabalharem em 
conjunto? 

 Seu espaço de memória poderia ser um professor e compartilhar 
conhecimentos e experiências que possam contribuir para transformar outros 
atores interessados? 

 

Medidas 

 

Ações que devem ser tomadas 

Funções que 
seu espaço 

pode 
desempenhar 

1 

O que deve mudar? 
 
 
 
 
 
 
 

 

O que seu espaço pode oferecer? 
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2 

O que deve mudar? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O que seu espaço pode oferecer? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

3 

O que deve mudar? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O que seu espaço pode oferecer? 
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4 

O que deve mudar? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O que seu espaço pode oferecer? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

5 

O que deve mudar? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O que seu espaço pode oferecer? 
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EXERCÍCIO 4 

CONSTRUIR NOSSA MISSÃO 

Muitos espaços de memória, principalmente os museus, exibem uma ambiciosa 
declaração de missão que inclui algum elemento de prevenção ou de promoção dos 
direitos humanos. Não obstante, com frequência terminam enfocados em aumentar a 
quantidade de visitantes e as visitas guiadas, pois partem do princípio de que sua missão 
será bem-sucedida pelo simples fato de que as pessoas o visitem. Essa prática pode levar 
à perda de oportunidades para exercer a prevenção. Este exercício propõe refletir sobre 
a missão adotada pela sua instituição e pensar em programas ou iniciativas que possam 
ajudar a alcançar melhor a meta que estabelecida. 

 

1. Qual é a missão do espaço de memória onde você atua? 

 

 

 

 

 

 

 

2. Qual é a relação entre essa missão e a proteção dos grupos marginalizados e/ou a 
prevenção da violência identitária? Se não houver nenhuma relação, deseja que esteja 
mais estreitamente vinculada a esses objetivos? 

 

 

 

 

 

 



  ALÉM DA MEMÓRIA:  UM KIT DE FERRAMENTAS DE PREVENÇÃO DE ATROCIDADES PARA OS ESPAÇOS DE MEMÓRIA  

 

24 

3. Que aspectos dessa missão sua instituição torna realidade ativamente? Há algum 
aspecto dessa missão em que sua instituição esteja ficando no meio do caminho? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Que programas, eventos ou exposições poderia organizar para tornar realidade algum 
aspecto da missão que sua instituição esteja descuidando? Neste ponto, pense na 
avaliação de riscos do exercício 2 e nas seções pertinentes deste kit de ferramentas às 
quais as atividades conduziram você. 
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COMO RESPONDER AO RISCO 

A IMPORTÂNCIA DO CONTEXTO 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

 Para determinar como um espaço de memória pode contribuir para a prevenção, 
primeiro a instituição deve definir com que frequência e em que nível pode interagir 
com seu público. 

 A abertura política de uma sociedade, o entorno social em que os espaços de 
memória atuam e os recursos de que dispõem para cumprir a missão determinam em 
grande parte as metas que poderão alcançar. 

 

Quando falamos em espaços de memória, o contexto é importante. Para indagar como os espaços 
de memória podem contribuir para a prevenção, quem os dirige deve entender claramente vários 
fatores contextuais que determinarão o que podem ou não fazer. Vamos dar uma olhada em 
cinco fatores contextuais que podem ter um grande impacto no que um espaço de memória será 
capaz de conseguir e como: o público, o contexto político, o entorno social, os recursos e a 
acessibilidade. 
 

PÚBLICO 

É evidente que o público de um espaço de memória tem uma importância primordial se esse 
espaço quer contribuir para a prevenção da violência identitária. Em primeiro lugar, é 
fundamental ser francos sobre quem é o público realmente – talvez não seja o que gostaríamos 
de atrair. Os visitantes constituem o principal ponto de intervenção por meio do qual esses 
espaços podem impactar fora de seus limites. Mas o modo como eles contribuem para a 
prevenção depende de variáveis tais como quem os visita, com que frequência, por que e o que faz 
durante as visitas. 

Tradicionalmente, o “mecanismo” pelo qual os espaços de memória exercem um efeito 
preventivo é a transformação eventual dos visitantes. Segundo essa definição, se os curadores e 
educadores fizerem bem seu trabalho, o público não só adquirirá informações como sairá 
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motivado a alterar seus comportamentos no futuro10. Entretanto, conseguir essa transformação 
pode ser difícil, dependendo de como e quando os visitantes vão aos espaços de memória. Nos 
espaços que estudamos, a maioria (56%) os visita uma vez por ano ou menos. Os que vão apenas 
uma ou duas vezes na vida são 34%. Não é impossível que um espaço de memória provoque uma 
grande transformação apesar das pouquíssimas oportunidades de interagir com o público, mas 
sem dúvida é um desafio ambicioso que exige diversas estratégias. 

 

No entanto, há alguns espaços de memória que mantêm um vínculo mais duradouro com os 
visitantes. Entre os espaços que consultamos, 30% afirmam que em média os visitantes 
comparecem várias vezes por ano, e 3% apontam que vão todas as semanas ou todos os dias. 
Embora para alguns espaços esse objetivo possa ser impossível (ou até indesejável), os que 
mantêm um contato mais frequente com os visitantes sem dúvida contam com mais 
oportunidades de produzir as mudanças pretendidas. 

Há outros fatores relacionados com o público de um espaço de memória que incidem no tipo de 
efeito que este possa ter. Os visitantes da sua instituição são na maioria membros da comunidade 
local ou turistas estrangeiros? Que idiomas falam e/ou leem, e qual é seu nível de escolaridade? 
Quais são os padrões culturais deles em relação ao trauma e ao luto? Em função das respostas, 
talvez seja preciso adotar enfoques diferentes de acordo com cada público ao qual o espaço se 
dirige. 

 

10  Bickford, Louis. (2014). Memoryworks/Memory Works, em Transitional Justice, Culture, and Society: Beyond 
Outreach, ed. Clara Ramírez-Barat. Nova York: Social Science Research Council, p. 491-528. 



  ALÉM DA MEMÓRIA:  UM KIT DE FERRAMENTAS DE PREVENÇÃO DE ATROCIDADES PARA OS ESPAÇOS DE MEMÓRIA  

 

27 

Os espaços de memória que desejam contribuir para reduzir o risco de atrocidades massivas e 
outras formas de violência identitária em grande escala devem ser sinceros consigo mesmos 
sobre as oportunidades de interagir com o público, entender as necessidades dessas pessoas e 
seus desejos específicos, e depois montar exposições e programas em função dessas realidades. 

 

CONTEXTO POLÍTICO 

Os espaços de memória não existem no meio do nada. O contexto político em que estão inseridos 
é muito importante. Muitos dos espaços que responderam à nossa pesquisa têm pelo menos 
algum tipo de relação com um organismo governamental. Segundo 42% dos pesquisados, por 
exemplo, o governo do país intervém de algum modo na tomada de decisões da instituição, 
enquanto 13% disseram que o governo nacional tem autoridade para aprovar ou vetar as 
decisões adotadas. Nesses casos, o contexto político tem grande importância. Mas ele também 
repercute nos espaços sem uma relação direta com o governo. 

Os espaços de memória de países não democráticos enfrentam outros desafios. As pesquisam 
apontam que esses países apresentam por si sós um risco maior de viver atrocidades massivas e 
violência identitária do que os países democráticos11. Além disso, há mais probabilidades de 
controle, com relatos permitidos ou proibidos. Por esse motivo, os espaços de memória de 
contextos não democráticos costumam ser usados como instrumentos para difundir um relato 
favorável ao regime de ocasião, embora não se trate de uma versão completa ou precisa do 
passado. Alguns profissionais desses espaços talvez apoiem esses relatos por razões variadas. 
Outros talvez se oponham no âmbito mais íntimo, mas sofreriam consequências perigosas se 
fizessem isso publicamente, o que os obriga a manter um equilíbrio muito delicado. É possível 
que essas pessoas encontrem meios de inserir sutilmente algum contrarrelato12, embora possa 
ser difícil encontrar o modo de fazer isso sem correr riscos. 

 

ENTORNO SOCIAL 

O contexto e o entorno social desempenham um papel crucial no funcionamento dos espaços de 
memória em qualquer sociedade. Nem todas as sociedades com antecedentes de violência 
identitária em grande escala chegaram a um consenso sobre como interpretar e enfrentar esse 
passado violento. Isso ocorre principalmente em lugares que costumam se descrever como 

 

11 Waller, James. (2016). Confronting Evil: Engaging Our Responsibility to Prevent Genocide. Nova York: Oxford University 
Press; Organização das Nações Unidas (2014), “Framework of Analysis for Atrocity Crimes: A Tool for Prevention”, 
Escritório do Assessor Especial do Secretário-Geral das Nações Unidas para a Prevenção do Genocídio e a 
Responsabilidade de Proteger. 

12 Straus, Scott (2015). Making and Unmaking Nations: War, Leadership, and Genocide in Modern Africa. Ithaca, NY: 
Cornell University Press. 
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“sociedades profundamente divididas” 13 . Nessas sociedades tão fragmentadas, as divisões 
baseadas na identidade definem a maioria ou a totalidade dos aspectos da vida cotidiana dos 
habitantes: onde moram, onde estudam, com quem trabalham, com quem falam e com quem se 
casam. Essas divisões podem ter fortes repercussões no funcionamento dos espaços de memória 
e existe o risco de que eles as exacerbem, em vez de atenuá-las. 

Irlanda do Norte e Bósnia e Herzegovina, por exemplo, são dois países nessa categoria. Em linhas 
gerais, seus habitantes se relacionam e falam apenas com os membros da própria comunidade. 
As relações entre comunidades identitárias diferentes podem ser raras e, em algumas ocasiões, 
hostis. Além disso, nas duas sociedades o conflito tem um componente territorial: a percepção 
de que determinados espaços ou territórios “pertencem” a uma comunidade ou outra. Em 
situações assim, em que o espaço em si é objeto de uma disputa tão arraigada, a criação de um 
espaço de memória pode, na verdade, exacerbar as tensões. Essa intensificação do risco fica 
ainda mais evidente quando um espaço de memória difunde uma mensagem considerada 
“tendenciosa” ou “parcial”. Nesse tipo de contexto, os espaços de memória, como memoriais e 
museus, podem acabar despertando demasiados conflitos em vez de representar um instrumento 
de prevenção (mais detalhes na subseção “Como construir um relato”). Mesmo assim, existem 
alternativas nessas situações. Uma estratégia orientada a ajudar a mitigar o risco pode consistir 
em criar espaços que não se concentrem no passado, mas sim que funcionem como um âmbito 
compartilhado onde se reúnam membros de várias comunidades. 

Em outras situações, talvez os espaços de memória não tenham tanta relevância. No Marrocos, 
por exemplo, não há muitos monumentos nem memoriais, sequer para recordar os episódios mais 
gloriosos ou memoráveis da história nacional. Em uma sociedade que não celebra seus momentos 
felizes por meio de museus ou espaços de memória, pode ser difícil criá-los para os momentos 
menos positivos14.  Esses exemplos mostram de diferentes maneiras como o entorno social 
exerce uma função vital na hora de decidir se um espaço de memória deve ser criado ou não e 
como funcionará. 

 

RECURSOS E CAPACIDADE 

Uma característica comum a muitos dos espaços estudados no âmbito deste projeto é a escassez 
de recursos e capacidade. Para oferecer o tipo de programação preventiva que este kit de 
ferramentas propõe, é fundamental contar com dinheiro, pessoal e diversos outros recursos aos 
quais alguns espaços de memória simplesmente não têm acesso. No caso da pergunta sobre se 
o espaço atualmente oferece algum tipo de exposição ou programação destinada a reduzir a 
probabilidade de discriminação ou violência contra um grupo identitário, por exemplo, 25,4% das 

 

13 Guelke, Adrian. (2012). Politics in Deeply Divided Societies. Cambridge, Reino Unido: Polity. 
14  Esta observação foi extraída de uma conversa com Abdelhay Moudden, ex-membro da Instância Equidade e 

Reconciliação (IER), a comissão da verdade instaurada pelo Marrocos. 
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respostas foram “não”. Quando se perguntou o porquê, 46,8% das respostas fizeram referência 
à falta de capacidade ou de dinheiro. 

Diversos espaços continuam desenvolvendo soluções criativas para realizar seu trabalho, apesar 
da falta de recursos ou apoio, mas os governos e outros organismos de financiamento deveriam 
levar a sério o benefício que poderia ser obtido com o apoio mais concreto a essas iniciativas. No 
entanto, muitos dos exemplos que aparecem neste kit de ferramentas são de espaços que fazem 
um trabalho extraordinário com muito poucos recursos, o que demonstra que, mesmo quando a 
escassez é uma realidade, não deve ser usada como justificativa para não cumprir o prometido. 

 

ACESSIBILIDADE 

Um último fator contextual que influi no trabalho dos espaços de memória é sua acessibilidade. 
Alguns deles, em especial os que foram lugares de extermínio, estão situados em zonas distantes 
e de difícil acesso. O Memorial do Genocídio de Bisesero, um espaço de memória importante de 
Ruanda, está localizado em uma região com vias de acesso em mau estado por onde só 
conseguem passar veículos do tipo SUV. No Marrocos, supostamente existem planos para 
transformar a infame prisão clandestina de Tazmamart em um espaço de memória, mas 
Tazmamart se encontra no meio de uma das regiões menos desenvolvidas do país, a cerca de 
cinco horas de carro da cidade grande mais próxima. Investir tempo e recursos em transformar 
esse lugar pode ser significativo para alguns, mas é pouco provável que receba muitos visitantes. 
Até o Museu Espaço de Memória ESMA, o maior memorial de Buenos Aires (Argentina), situado 
em um bairro movimentado em um extremo da capital, tem problemas para conseguir contratar 
ônibus que levem estudantes até lá. Se os espaços de memória existem, mas não recebem visitas, 
sua contribuição para o trabalho de prevenção de atrocidades é limitada. Por isso, é urgente 
analisar como os espaços de memória podem ampliar o acesso a seus programas. 
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 PREGUNTAS ORIENTATIVAS 

  

! Quem é o público da sua instituição? São pessoas do país ou estrangeiros? 
Quanto elas estão familiarizadas com a violência a que remete? Que idiomas 
falam? Que nível de escolaridade têm? Visitam o lugar uma vez na vida ou uma 
vez por mês? A partir das respostas a essas perguntas, como você avalia que o 
espaço de memória onde você atua satisfaz as necessidades específicas do 
público? 
 

!  Em que medida o seu contexto político é aberto? Se é fechado, existem maneiras 
de criar um espaço aberto que não coloque você, sua equipe nem os visitantes 
em risco? Quais são os limites e até onde você está disposto a chegar? 
 

! Qual é o grau de divisão da sua sociedade? Até que ponto as pessoas estão 
dispostas a falar com quem é diferente delas? Como os programas oferecidos 
pelo seu espaço de memória podem contribuir para fomentar a coesão, em vez 
de aumentar a divisão? 
 

! Qual é o nível de acessibilidade do seu espaço? Há alguma maneira de torná-lo 
mais acessível para beneficiar um público mais amplo? Se não houver, existe 
algum modo de alcançar mais objetivos com o público que o espaço atrai 
atualmente? 
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FACTORES DE RISCO RELACIONADOS COM A GOBERNANÇA 

PRINCIPAIS CONCLUSIÕES  

 A criação de espaços de memória pode constituir uma ferramenta para restaurar a 
confiança entre o governo e a população. 

 Os espaços de memória podem servir como uma forma de reconhecimento, um 
primeiro passo para reparar os danos impingidos a um coletivo que foi alvo 
daquela violência. 

 A transformação de antigos centros de violência em espaços de memória — ou, 
até, em novas instituições estatais — pode representar uma mudança simbólica 
com respeito ao passado, o restabelecimento do Estado de direito e o 
compromisso de construir um futuro mais inclusivo. 

 O projeto de espaços de memória visualmente bonitos pode ser uma ferramenta 
poderosa, mas sem visitantes é pouco provável que tenham um efeito preventivo. 

 Os governos também podem despertar confiança dando apoio a espaços de 
memória administrados por grupos da sociedade civil. 

 

A primeira categoria de fatores de risco que os espaços de memória podem abordar está ligada 
ao modo como a sociedade é governada e à maneira como as pessoas se relacionam com as 
estruturas governamentais. À primeira vista, pode parecer que os espaços de memória não têm 
muito a oferecer no que diz respeito aos fatores de risco relacionados com a governança. Como 
eles podem impactar as estruturas de um governo? Se nos aprofundarmos na questão, veremos 
que há, sim, modos de tais espaços atuarem positivamente nesses fatores de risco.  

 

FALTA DE LEGITIMIDADE DO ESTADO 

Muitos fatores de risco relacionados com a governança excedem o propósito dos espaços de 
memória, mas estes podem desempenhar um papel decisivo na hora de mitigar um fator 
específico. A falta de legitimidade de um Estado ocorre quando os integrantes de uma sociedade 
não acreditam que o governo agirá com justiça e zelará essencialmente pelos seus interesses. Em 
alguns casos, essa falta de legitimidade tem suas raízes nos altos níveis de corrupção: se um 
governo sucumbe à corrupção ou é considerado corrupto, será difícil contar com a confiança da 
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população. Outras vezes, o nível de confiança no governo depende dos grupos identitários aos 
quais as pessoas pertençam, já que o governo é visto como favorável a determinados grupos e 
negligente com outros15. É exatamente neste último caso que os espaços de memória podem 
desempenhar um papel essencial. 

Após atos de violência 
identitária em grande 
escala, costuma haver 
altos níveis de 
desconfiança no governo, 
especialmente nos grupos 
de pessoas que foram 
alvo direto dessa 

violência. 
Frequentemente foi o 
próprio Estado que 
cometeu os atos. Com o 
objetivo de mitigar esse 
fator de risco, o novo 
governo que assume o 
poder depois das 

atrocidades precisa 
restabelecer o Estado de 

direito e demonstrar aos coletivos marginalizados anteriormente que agora podem acreditar que 
seus direitos serão respeitados e protegidos com absoluta igualdade. Restaurar a confiança em 
um entorno assim é, no mínimo, uma tarefa complexa. 

Os espaços de memória são uma ferramenta que os governos podem utilizar para recuperar a 
confiança. Antes de mais nada, quando o governo estabelece ou permite a criação de um espaço 
de memória oficial, isso supõe um reconhecimento, que constitui o primeiro passo de um 
processo mais amplo para reparar os danos sofridos pelos vários grupos de vítimas. Em segundo 
lugar, os governos podem promover uma mudança sistêmica ao transformar determinados 
lugares em espaços de memória e assim marcar simbolicamente o retorno do Estado de direito e 
uma nova era para os grupos perseguidos anteriormente. Vejamos alguns exemplos. 

O espaço de memória Constitution Hill, que literalmente significa “colina da Constituição”, está 
situado em Johannesburgo, África do Sul. Durante o período do apartheid, funcionou como um 
complexo penitenciário onde ficaram detidos muitos ativistas antissistema e, depois, quem 
infringia as leis do apartheid, que regulavam os direitos de todas as pessoas em função da 

 

15 Waller, Confronting Evil. 

Antigas instalações penitenciárias em Constitution Hill. Foto de flowcomm. Licença 
 CC BY 4.0.  

 

https://www.constitutionhill.org.za/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/?ref=openverse


  ALÉM DA MEMÓRIA:  UM KIT DE FERRAMENTAS DE PREVENÇÃO DE ATROCIDADES PARA OS ESPAÇOS DE MEMÓRIA  

 

33 

categoria racial que o regime lhes atribuía. Alguns dos presos mais conhecidos desse complexo 
foram Nelson Mandela e Mahatma Gandhi.  

Quando o apartheid foi abolido, em 1994, criou-se o memorial Constitution Hill. As celas do novo 
espaço de memória foram abertas para educar os visitantes sobre os crimes cometidos durante 
o apartheid e as horríveis condições de vida dos presos lá dentro. O mais importante é que o 
Constitution Hill se tornou a sede do novo Tribunal Constitucional do país, encarregado de 
determinar a constitucionalidade de todas as leis e políticas da África do Sul democrática.  

 

Fachada do Tribunal Constitucional da África do Sul, com seu nome escrito nos 11 idiomas oficiais do país. Foto: Ashraf Hendricks. Licença CC BY 
4.0. 

O próprio edifício do tribunal está repleto de elementos simbólicos que marcam a transição do 
apartheid para a democracia. A fachada, por exemplo, exibe o nome do tribunal nos 11 idiomas 
oficiais da África do Sul, nove dos quais são nativos. A forma do lobby, que abriga uma exposição 
de arte, simula a clareira de um bosque, com colunas em forma de árvore que acompanham o pé 
direito alto, representando o tradicional conceito de “fazer justiça sob uma árvore”. O tribunal 
está aberto ao público: qualquer pessoa é bem-vinda e pode assistir aos julgamentos. Não se 
pode subestimar o poder simbólico da transformação de um lugar fechado concebido para 
prender quem lutava pelos direitos humanos em um espaço aberto onde se defendem os mesmos 
direitos. Esse tipo de iniciativa demonstra que os espaços de memória podem ajudar a reduzir a 
falta de legitimidade do Estado, resultado de um prolongado período de violência identitária. 

https://www.concourt.org.za/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/?ref=openverse
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/?ref=openverse
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Interior do Tribunal Constitucional. Foto:  Kerry Whigham. 

Além do poder simbólico da abertura do espaço, a equipe de Constitution Hill trabalha 
permanentemente para ampliar sua programação e, como consequência, seu impacto. A parte 
mais antiga do complexo — as muralhas de uma antiga fortaleza branca no alto da colina — foi 
transformada em um espaço destinado a promover os direitos humanos e a oferecer educação 
nessa área para todos os setores da sociedade. De acordo com Lauren Segal, curadora do espaço, 
está sendo elaborada uma programação dirigida aos seis núcleos básicos de qualquer sociedade: 
1) bebês e seus pais, 2) alunos do ensino fundamental, 3) alunos do ensino médio, 4) sociedade 
civil e associações, 5) setor criativo e 6) empresas. Rodeados pelas muralhas, agora lá funcionam 
um estúdio de gravação musical, um restaurante e lugar de encontro, e um centro de formação 
para atender a todas essas comunidades. Por meio de programas e espaços destinados a atrair a 
sociedade como um todo, o Constitution Hill trabalha para a construção de uma sociedade mais 
inclusiva baseada na confiança e na abertura. 

No entanto, não é fácil criar espaços de memória que contribuam para estimular a confiança no 
governo. Para que eles ajudem a reduzir a falta de legitimidade de um Estado, é preciso seguir 
alguns princípios básicos. Um espaço gerido pelo Estado servirá para despertar confiança se 
envolver a sociedade civil. Quando os governos instituem esses espaços sem consultar a 



  ALÉM DA MEMÓRIA:  UM KIT DE FERRAMENTAS DE PREVENÇÃO DE ATROCIDADES PARA OS ESPAÇOS DE MEMÓRIA  

 

35 

sociedade civil, é fácil que sejam considerados parciais, negacionistas ou, mesmo, instrumentos 
de propaganda. O governo colombiano, por exemplo, criou o Museu da Memória da Colômbia 
como memorial e recurso de educação sobre o conflito armado que o país viveu durante décadas. 
Mas, quando o ex-presidente Iván Duque (2018-2022) nomeou para liderar o projeto um homem 
considerado por grupos de vítimas um negacionista dos crimes atrozes, muitos grupos da 
sociedade civil cortaram laços com a instituição e até pediram a devolução de documentos de 
arquivo por medo de que fossem destruídos. Com a presidência de Gustavo Petro, que assumiu 
o cargo em agosto de 2022, o governo tenta recompor esses vínculos. Para que um espaço de 
memória possa gerar confiança também deve estabelecer relações significativas com grupos da 
sociedade civil e, principalmente, com os que representam quem foi mais afetado pela violência 
do passado. Caso contrário, o risco é agravar a falta de legitimidade do Estado, em vez de atenuá-
la. 

Em alguns casos, os governos investem muitos recursos na criação de espaços de memória 
impressionantes, mas se quase não houver visitas nem programas, os esforços podem ser em 
vão. Os espaços simbólicos bonitos têm enorme poder, mas apenas quando são utilizados 
ativamente. O Parque da Liberdade de Pretória (África do Sul), por exemplo, é um vasto complexo 
que abriga um museu sobre a história da violência que fez parte da construção do país (como a 
colonização, a escravidão, a guerra e o apartheid), além de um enorme parque público e de um 
memorial minuciosamente desenhados. O ex-presidente Thabo Mbeki fez da construção do 
Parque da Liberdade o principal projeto de memória nascido após a Comissão da Verdade e da 
Reconciliação. O museu oferece uma exposição interativa e imersiva com tecnologia de ponta, 
principalmente, nas seções iniciais. O parque é excepcional. Evitou os padrões dos memoriais 
mais comuns no mundo16 e recorreu principalmente à iconografia sul-africana para criar um 
espaço de memória profundamente vinculado à natureza e ao topo da colina onde está instalado. 

Mesmo assim, embora o complexo seja imponente e com muito potencial, parece praticamente 
sem uso. Nosso grupo passou cerca de quatro horas no local e não viu nenhum outro visitante. 
Uma professora universitária com quem conversamos costuma levar seus alunos ao parque, mas 
tem que pagar as entradas do próprio bolso, já que não há isenção para estudantes. Além disso, 
poucas pessoas parecem saber da existência do parque ou sua localização, o que pode se dever 
a uma campanha de divulgação deficiente. O Parque da Liberdade é um espaço dotado de um 
potencial enorme que não aproveita ao máximo, o que se torna especialmente decepcionante se 
pensarmos em todo o dinheiro investido na construção (mais informações nas seções anteriores 
“Público” e “Acessibilidade”). 

 

16 Young, James E. (2018). The Stages of Memory: Reflections on Memorial Art, Loss, and the Spaces Between. Amherst: 
University of Massachusetts Press. 

https://centrodememoriahistorica.gov.co/museo-de-memoria-de-colombia/
https://www.freedompark.co.za/
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Isivivane, memorial do Parque da Liberdade formado por nove rochas, cada uma proveniente de uma província sul-africana. Foto: Kerry Whigham. 

O desenho e a criação de espaços de memória muito bonitos podem contribuir sem dúvida para 
aproveitar o passado a fim de transformar o presente. No entanto, para explorar esse potencial, 
é preciso dar a mesma atenção à gestão contínua desses locais, à programação oferecida e à 
divulgação junto às comunidades, a fim de garantir que as pessoas sejam beneficiadas. Para que 
um espaço de memória gerido pelo Estado contribua para a recuperação da confiança nas 
estruturas de governança, não basta que simplesmente exista: precisa ser um espaço vivo que as 
pessoas visitem. 

Por último, é essencial lembrar que os governos não têm por que criar todos os espaços de 
memória para ajudar a mitigar a falta de legitimidade do Estado. Também podem proporcionar 
recursos a outros espaços. Muitos exemplos desta seção são de espaços de memória abertos por 
governos nacionais para, pelo menos, reconhecer em parte os erros do passado e tentar 
reconstruir a confiança. Mas criar um espaço totalmente gerido pelo Estado não é a única forma 
de combater essa falta de legitimidade. Os governos, tanto nacionais como locais, podem 
consolidar a confiança oferecendo apoio e recursos a espaços de memória menores 
administrados pela sociedade civil.  
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A ONG Juventude pela Paz pinta um mural no campo de extermínio Kraing Ta Chan. Foto: Cortesia da ONG Juventude pela Paz. 

 

A ONG do Camboja Juventude pela Paz, que educa jovens nas áreas de memória e direitos 
humanos, estabeleceu uma relação interessante com administrações públicas de todo o país por 
meio da qual administra diversos locais onde foram cometidos extermínios durante o regime do 
Khmer Vermelho na década de 1970. Na condição de gestora, a ONG transforma os espaços em 
centros educativos comunitários para os jovens – atualmente existem cinco, distribuídos pelo 
país. Cada um conta com um “centro comunitário de aprendizado sobre a paz”, que oferece 
diversos programas. Os jovens líderes recebem formação sobre consolidação da paz e direitos 
humanos, e as crianças têm apoio para as tarefas escolares, acesso a computadores e biblioteca. 
Com iniciativas assim, o governo pode promover a confiança colaborando com atores locais, em 
vez de financiar apenas iniciativas governamentais. 

No entanto, quando o governo oferece apoio, é fundamental que seja um compromisso 
duradouro e sustentável. Durante muitos anos, a Argentina esteve na vanguarda no que se refere 
à adoção de um enfoque nacional e holístico sólido em termos de justiça de transição, centrado 
na verdade, na justiça e na memória. Tradicionalmente, esse processo foi encabeçado por um 
pujante conjunto de organizações da sociedade civil. Mas as reivindicações da sociedade civil — 
assim como de muitos dos atores — ficaram cada vez mais submetidas às estruturas do Estado. 
Em diversos casos, a institucionalização das demandas da sociedade civil para enfrentar o 
passado parece exatamente o que muitos ativistas desejariam. No entanto, o panorama atual na 
Argentina é diferente. Neste momento, as iniciativas e os relatos sobre a memória do país se 

https://www.yfpcambodia.org/
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institucionalizaram a tal ponto que ficaram estancados. O Estado assumiu o controle de muitos 
dos espaços de memória mais emblemáticos e os colocou sob o controle do governo, mas sem 
os benefícios de um financiamento saudável. O resultado no plano nacional foi um estancamento 
da criatividade e das perspectivas, enquanto, na esfera local dos próprios espaços, se traduziu 
em uma estrutura de gestão restrita, que não lhes dá a liberdade de programá-los e dirigi-los 
como desejarem. Em situações assim, com o objetivo de que os espaços de memória contribuam 
para o aumento da confiança, o governo nacional deveria lhes conceder a liberdade de realizar 
uma programação criativa e receptiva, mesmo que isso signifique menos controle por parte do 
Estado e mais críticas à sua agenda. O segredo para alcançar uma cultura dinâmica da memória é 
encontrar o equilíbrio adequado entre a institucionalização e uma sociedade civil livre e 
expressiva. 

CULTURA DA IMPUNIDADE 

Um segundo fator de risco de crimes atrozes 
relacionado com a governança é a impunidade por 
abusos cometidos no passado. As sociedades com 
uma cultura da impunidade — ou seja, que não 
obrigam quem cometeu crimes a prestar contas de 
seus atos — enfrentam um alto risco de que estes 
se repitam17. Determinados espaços de memória, 
em especial os que funcionam em locais que antes 
foram palco de violência, desempenham um papel 
ativo nos processos judiciais realizados em seus 
contextos. 

 No Camboja, a antiga prisão secreta de Tuol Sleng 
preservou documentos fotográficos e escritos dos 
crimes cometidos dentro de seus muros durante o 
regime do Khmer Vermelho. As fotos das vítimas e 
as confissões que foram forçadas a escrever 
serviram de provas quando o camarada Duch, ex-
diretor de Tuol Sleng, foi obrigado a comparecer 
perante as Salas Especiais dos Tribunais do 

Camboja. Acabou condenado por crimes de lesa-humanidade e crimes de guerra. Hoje, toda essa 
documentação faz parte da exposição pública que os visitantes de Tuol Sleng podem ver. 

 

17  Organização das Nações Unidas, “Framework of Analysis for Atrocity Crimes”. 

Um grupo de estudantes visita o Museu do Genocídio Tuol 
Sleng, em Phnom Penh (Camboja) Foto: Kerry Whigham. 

https://www.argentina.gob.ar/derechoshumanos/sitiosdememoria/espacios#:~:text=La%20Direcci%C3%B3n%20Nacional%20de%20Sitios,gesti%C3%B3n%20p%C3%BAblica%20en%20los%20procesos
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Entrada do Museu Espaço de Memória ESMA (Argentina), onde se observam imagens de pessoas desaparecidas e torturadas ali durante a ditadura 
militar de 1976-1983. Foto: Cortesia da ESMA.]  

Do mesmo modo, os sete espaços de memória administrados pelo governo argentino cumprem 
dois objetivos. Em primeiro lugar, são antigos centros clandestinos de detenção onde centenas 
ou milhares de pessoas foram presas, torturadas e/ou assassinadas durante a ditadura militar de 
1976 a 1983, e foram transformados em espaços de memória para educar o público sobre os 
crimes cometidos ali. Em segundo lugar, servem como provas materiais cruciais nos julgamentos 
dos praticantes dos delitos cometidos nessas instalações. Quando alguém visita o Museu Espaço 
de Memória ESMA, o maior dos antigos centros clandestinos de detenção, os guias e a própria 
exposição reforçam a ideia de que o local deve ser preservado como evidência para esses 
julgamentos. Ao destacar seu papel ativo nas atuações judiciais, o espaço de memória, além de 
contribuir para acabar com a impunidade do desrespeito dos direitos humanos, educa o público 
sobre o papel das medidas de justiça de transição na reparação dos abusos do passado e na 
prevenção de outros no futuro (mais informações na seção “A memória como complemento da 
justiça de transição” na página 80).  

 

http://www.museositioesma.gob.ar/
http://www.museositioesma.gob.ar/
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PREGUNTAS ORIENTATIVAS 

!  As pessoas da sua sociedade costumam confiar no governo? Como os grupos de 
vítimas se relacionam com o governo? 

! Se seu espaço tem algum tipo de vínculo com o governo, existem possibilidades de 
melhorar a confiança entre o governo e o público? Se seu espaço não tem nenhum 
vínculo com o governo, é possível colaborar com o governo como forma de 
recuperar a confiança?  

! Como seu espaço lida com o conceito de justiça, tanto a punição dos autores da 
violência como a reparação para as vítimas?  

 

 

 

  



  ALÉM DA MEMÓRIA:  UM KIT DE FERRAMENTAS DE PREVENÇÃO DE ATROCIDADES PARA OS ESPAÇOS DE MEMÓRIA  

 

41 

FATORES DE RISCO RELACIONADOS COM ANTECEDENTES DE 
CONFLITOS 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

 Os espaços de memória estão bem-posicionados para lidar com os legados dos 
conflitos passados em todas as suas formas: física, psicológica e social. 
 

 Os espaços de memória podem funcionar como centros comunitários para aproximar 
grupos de pessoas que se afastaram devido a profundas divisões dentro da mesma 
sociedade. 

 Para evitar que que se repita uma violência atroz, é fundamental compreender e 
enfrentar o trauma individual e coletivo que ela acarreta. 

 

A maioria dos modelos de avaliação de riscos coincide em que um dos fatores que expõem uma 
sociedade a um alto risco de violência atroz é ter antecedentes recentes de genocídio, politicídio 
ou outro tipo de violência identitária em grande escala18. Mas cabe destacar que os antecedentes 
de atrocidades não condenam necessariamente uma sociedade a uma reiteração da violência. 
Pelo contrário, quando a violência se repete, em geral se deve a que depois de uma atrocidade a 
sociedade não abordou adequadamente os fatores que a provocaram. Como os espaços de 
memória surgem com o propósito de ajudar a reconhecer e superar um passado doloroso, 
oferecem uma oportunidade especial para abordar no presente as causas profundas da violência 
do passado e suas consequências.  

 

 

 

 

18 Goldsmith, Benjamin E. et al. (2013). Forecasting the Onset of Genocide and Politicide: Annual Out-of-Sample 
Forecasts on a Global Dataset, 1988-2003. Journal of Peace Research 50, n. 4: 437-452; Museu Memorial do 
Holocausto dos Estados Unidos (USHMM). Early Warning Project - United States Holocaust Memorial Museum. 
Acesso em: 7 de dezembro de 2020. Disponível em: 
<https://www.ushmm.org/https://earlywarningproject.ushmm.org/-genocide/how-to-prevent-genocide/early-
warning-project>; Waller, James. Confronting Evil; Harff, Barbara. (2005). Assessing Risk of Genocide and Politicide, 
em Peace and Conflict: A Global Survey of Armed Conflicts, Self-Determination Movements, and Democracy, eds. Monty 
G. Marshall e Ted Robert Gurr. College Park: University of Maryland Press, p. 57-61. 
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LEGADO MATERIAL DA VIOLÊNCIA 

Em determinadas ocasiões, os legados de um conflito não são exclusivamente de caráter 
estrutural e social, mas também material. A derrubada da ditadura do Khmer Vermelho em 1979 
e a posterior guerra civil que durou anos deixaram literalmente milhões de minas terrestres por 
detonar espalhadas pelo Camboja. Segundo a Halo Trust, uma ONG dedicada a desativar minas 
terrestres, elas fizeram mais de 64.000 vítimas. Mais de 40.000 cambojanos tiveram 
extremidades amputadas, o que torna o Camboja o país com o maior número de amputados per 
capita do mundo. Nesse caso, o saldo de um conflito do passado continua tendo consequências 
muito reais no presente. 

 

Um dos “ratos heróis” da ONG APOPO. Foto: Stephanie Wright. 

Diante dessa realidade, dois espaços do Camboja ao mesmo tempo destacam a violência do 
passado e buscam eliminar esse risco no presente. A ONG belga APOPO utiliza uma espécie de 
rato com uma habilidade especial para detectar e desativar minas terrestres. A APOPO mantém 
um centro de visitantes no movimentado polo turístico de Siem Reap, onde apresenta a 
organização, conta a história das minas terrestres no país, mostra seus “ratos heróis” e permite 
interagir com eles. Ao final da visita guiada, os visitantes são informados sobre outros países que 

https://www.halousa.org/
https://www.halousa.org/where-we-work/south-asia/cambodia/
https://apopo.org/what-we-do/detecting-landmines-and-explosives/where-we-work/cambodia/?v=7516fd43adaa
https://apopo.org/what-we-do/detecting-landmines-and-explosives/where-we-work/cambodia/?v=7516fd43adaa
https://apopo.org/
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sofrem com o mesmo problema das minas terrestres. Os visitantes pagam uma entrada e esses 
recursos financiam o trabalho da ONG. O centro da APOPO é um excelente exemplo de um 
espaço de memória que realiza um trabalho preventivo sem buscar necessariamente um vínculo 
a longo prazo com os visitantes. Além de permitir arrecadar recursos para o trabalho preventivo 
de desativação de minas, cada visita gera a oportunidade de criar um grupo internacional de 
pessoas mais bem-informadas que colaborem com o tema.  

 

Museu de Minas Terrestres do Camboja (CLM). Foto:  Kerry Whigham. 

Não muito longe, o Museu de Minas Terrestres do Camboja (CLM) é o equivalente local do centro 
internacional da APOPO. Fundado por Aki Ra, um ex-soldado que serviu ao Khmer Vermelho 
ainda menino e depois abandonou a organização para se unir ao Serviço das Nações Unidas de 
Atividades Relativas a Minas (UNMAS), o CLM destaca as consequências do conflito no Camboja, 
com especial ênfase na desativação das minas. O museu possui milhares de minas desativadas 
que o fundador e sua equipe desenterraram ao longo dos anos. A exposição também aborda 
outras facetas do museu, como sua iniciativa de oferecer abrigo a crianças vítimas de minas 
terrestres. Localizado em uma região geográfica de difícil acesso e com a maior parte do material 
disponível apenas em inglês, foi concebido pensando mais nos turistas do que na população local. 
No entanto, assim como o centro de visitantes da APOPO, é uma prova de que os museus podem 
arrecadar fundos para a desativação de minas e simultaneamente educar uma nova geração de 
promotores desse trabalho preventivo. Além disso, por meio de uma ONG associada (Cambodia 
Self-Help Demining), o museu trabalha com as comunidades rurais para ensinar a reconhecer as 
minas que não foram detonadas e informar a quem devem solicitar sua remoção. 

https://www.cambodialandminemuseum.org/
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    Um corredor da exposição do espaço Fragmentos, em torno das ruínas de um edifício colonial do século 17. Foto: Kerry Whigham. 

 

 A Colômbia oferece outro exemplo de um espaço de memória criado como parte de um processo 
voltado para lidar com o saldo material de um conflito. Trata-se do armazenamento massivo de 
armas entregues pelos guerrilheiros durante o processo de desarmamento, desmobilização e 
reintegração (DDR) realizado pelo Estado. Localizado no centro da capital, Bogotá, o espaço de 
memória Fragmentos abriga uma exposição e um lugar de encontro criados pela respeitada 
artista colombiana Doris Salcedo. Foi construído como parte do processo de DDR estipulado no 
Acordo de Paz assinado em 2016 pelo governo colombiano e pelo grupo paramilitar Forças 
Armadas Revolucionárias da Colômbia - Exército do Povo (FARC-EP). O espaço conta com três 
salas grandes, hoje utilizadas principalmente para exposições de arte. As fundações e o piso do 
complexo são de placas de metal fabricadas com a fundição das armas entregues pelas FARC 
durante o processo de DDR. Assim, esse contramonumento — como o chama Doris Salcedo — 
literalmente foi erguido a partir dos despojos do conflito armado. Além disso, as fôrmas das placas 
foram feitas por mulheres vítimas de estupros e outras agressões sexuais por parte de soldados 
e guerrilheiros, o que constitui um excelente exemplo de participação direta dos grupos afetados 
na construção do espaço de memória. 

https://www.ictj.org/es/our-work/research/disarmament-demobilization-and-reintegration
https://www.ictj.org/es/our-work/research/disarmament-demobilization-and-reintegration
http://fragmentos.gov.co/Paginas/default.aspx
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Tanto a construção quanto a 
história das suas origens são 
exemplos impressionantes de 
como é possível criar espaços 
de memória a partir dos 
despojos materiais da guerra. 
Do mesmo modo, constitui 
um exemplo fantástico de um 
espaço de memória que surge 
como complemento de outros 
processos da justiça de 
transição. Lamentavelmente, 
o poder simbólico do espaço é 
reduzido pela escassa 
presença de visitantes. De 
acordo as entrevistas que 
realizamos no local, há em 

média cerca de 100 visitantes por dia nos fins de semana e de 30 a 50 durante a semana. Segundo 
um guia turístico com quem conversamos, os visitantes são em sua maioria estudantes 
universitários, turistas estrangeiros e pessoas envolvidas no processo de paz. O espaço foi 
inaugurado em 2018 e teve suas atividades paralisadas pela pandemia de Covid-19 em 2020. 
Embora Salcedo conte que desenhou o espaço para ser um lugar de encontro e de debate das 
polêmicas recordações do conflito armado, a administração, sob a responsabilidade do Museu 
Nacional da Colômbia, promove principalmente exposições de arte. O espaço parece oferecer 
um potencial gigantesco. O “poder do lugar” é enorme, devido ao simbolismo da construção19. 
No entanto, até agora seu potencial como espaço de convocação para o diálogo e a consolidação 
da paz não foi bem aproveitado. 

 

PRESERVAR AS CULTURAS EM PERIGO 

Quando Raphael Lemkin cunhou o termo “genocídio”, especificou que não se referia 
exclusivamente à destruição física de um grupo por meio de assassinatos, mas que também era 
possível exterminar um grupo extinguindo sua cultura e seu idioma20. Por isso, ao abordar os 
antecedentes de conflitos por questões de identidade, é essencial analisar tantos os danos 
causados pela destruição material como os decorrentes da destruição cultural. Vários espaços de 

 

19 Waller, Confronting Evil. 
20 Lemkin, Raphael. (2008). Axis Rule in Occupied Europe: Laws of Occupation, Analysis of Government, Proposals for 

Redress, 2 ed. Clark, NJ: The Lawbook Exchange, Ltd. 

Um setor da exposição do espaço Fragmentos, em que os visitantes participam de uma 
experiência interativa sentados em placas fabricadas com a fundição de armas usadas 
durante décadas de conflito armado. Foto:  Kerry Whigham 
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memória desenvolveram programas especificamente para preservar e proteger culturas que 
correm o risco de desaparecer em função da violência passada ou atual. 

 Tanto no passado como na 
atualidade, entre os grupos sob 
o maior risco de genocídio estão 
os mais de 5.000 grupos 
indígenas do mundo. Segundo a 
ONU, 90 países de todo o 
planeta abrigam populações 
indígenas, que, devido ao 
desenvolvimento cada vez 
maior e aos processos de 
assimilação cultural, enfrentam 
diariamente a ameaça de 
destruição cultural e física. 
Diante dessa realidade, o Centro 
de Artes Audiovisuais Bophana, 
do Camboja, desenvolveu o 
programa Visualizar o Mekong: 
estimular a participação e o 
compromisso dos jovens por 
meio do cinema documental. 
Todos os anos, o centro 
seleciona um grupo de jovens 
indígenas da região do rio 
Mekong e os capacita em 
fotografia, montagem, gravação 
de som e direção para a 
realização de documentários. 

Cada um recebe recursos para realizar um documentário sobre sua cultura, na sua própria língua. 
Depois eles transcrevem seus filmes – muitas vezes é a primeira vez que aquele idioma ganha 
uma forma escrita. Os filmes então são traduzidos para o khmer e o inglês, para que possam ser 
exibidos em um festival anual de cinema. Assim, além de amplificar as vozes indígenas, dando-
lhes uma visibilidade incomum na esfera pública, o programa preserva idiomas e culturas que 
correm o risco de extinção. 

Na pequena aldeia afrocolombiana de Triana, no departamento Valle del Cauca, na Colômbia, as 
mulheres da Casa dos Homens e das Mulheres de Triana acolhem a Universidade Intercultural 
dos Povos (UIP). Os membros da comunidade se reúnem na Casa dos Homens e das Mulheres 
para adquirir conhecimentos sobre práticas culturais tradicionais indígenas e afrocolombianas, 
entre elas artesanatos e técnicas de medicina tradicional. O programa contribui tanto para 
fortalecer a resiliência da comunidade por meio da união de seus integrantes em torno de 

A equipe responsável pelo projeto reunida com líderes da Casa dos Homens e 
das Mulheres de Triana, na Colômbia. Foto:  Kerry Whigham 

https://www.un.org/es/fight-racism/vulnerable-groups/indigenous-peoples
https://bophana.org/
https://bophana.org/
https://bophana.org/mekong/
https://bophana.org/mekong/
https://bophana.org/mekong/
https://bophana.org/mekong/
https://redmemoriacolombia.org/node/52
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objetivos compartilhados por todos, como para preservar e divulgar práticas culturais em 
processo de desaparecimento.  

 

Espetáculo de sombras chinesas produzido pela Cambodia Living Arts (CLA) Foto: Austin Adventures, Inc. Licença CC BY 2.0. 

É claro que não são apenas as culturas indígenas que podem estar ameaçadas pela destruição 
cultural. Na década de 1970 no Camboja, por exemplo, o Khmer Vermelho incluiu no seu projeto 
genocida a eliminação de todas as práticas artísticas tradicionais cambojanas, como a dança e a 
música, a fim de criar sua própria nova ordem. Como resultado dessa violência e dos anos 
seguintes de guerra civil que devastaram o país, muitas dessas práticas quase desapareceram, já 
que uma geração inteira foi impedida de aprendê-las. Assim nasceu a organização Cambodia 
Living Arts (CLA), dedicada a proteger a memória por meio da conservação e da restauração da 
cultura artística do Camboja. Começou apoiando mestres da arte para ensinarem seu ofício às 
novas gerações de cambojanos. Hoje, a Cambodia Living Arts também promove expressões de 
arte contemporânea e ajuda jovens artistas do país a se desenvolverem nas suas respectivas 
áreas.  

Entendendo que um genocídio não se limita ao extermínio físico, mas sim inclui a extinção de 
grupos por meio da eliminação de práticas culturais, podemos ver em cada um desses exemplos 
iniciativas nítidas de prevenção.  

 

https://creativecommons.org/licenses/by/2.0/?ref=openverse
https://www.cambodianlivingarts.org/en/
https://www.cambodianlivingarts.org/en/
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ANTECEDENTES DE TENSÕES IDENTITÁRIAS 

Principalmente nas sociedades muito divididas, as separações baseadas na identidade que 
marcam todos os aspectos da vida cotidiana têm sua origem em conflitos históricos ou em 
antecedentes de tensões relacionadas com a identidade21. Na hora de desarticular essas tensões 
históricas, pode ser crucial compreender suas causas fundamentais e o modo como continuam 
se manifestando no presente. 

 

A Irlanda do Norte é um país marcado há muito tempo por tensões identitárias entre 
aproximadamente uma metade da população, que deseja se unir à República da Irlanda, e a outra 
metade, que deseja permanecer no Reino Unido. O lugar que uma pessoa ocupa nesse espectro 
pode determinar onde ela mora, trabalha, estuda e qualquer outro aspecto da sua vida. Em função 
dessa extrema divisão foi criada a organização Corrymeela, com o objetivo de abordar essas 
tensões e criar no presente uma sociedade mais pacífica e reconciliada. Com um escritório em 
Belfast e um centro de informações em Ballycastle, localidade na costa setentrional, a 
organização trabalha em torno de quatro temas: o sectarismo, a marginalização, o saldo dos 
conflitos e a teologia pública. Cabe destacar que seu trabalho relativo à marginalização não prevê 

 

21 Waller, Confronting Evil. 

A comunidade de Corrymeela, em Ballycastle. Foto: Kerry Whigham. 

https://www.corrymeela.org/
https://www.corrymeela.org/programmes/marginalisation
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apenas ajudar as comunidades em que costuma se concentrar a questão da paz na Irlanda do 
Norte, mas também defender os direitos dos refugiados, apoiar os pedidos de asilo e colaborar 
com outros grupos cujas vozes não são escutadas porque não fazem parte do conflito principal. 

 

Como já mencionamos na seção sobre o entorno social, o conflito na Irlanda do Norte é 
essencialmente territorial. Por isso, a construção de espaços públicos de memória pode muitas 
vezes agravar as tensões, já que a maior parte do espaço público está relacionado às divisões 
sectárias. Em resposta, a Corrymeela elaborou um programa que propõe mudar o modo como o 
espaço e o patrimônio públicos são utilizados perpetuando as divisões. Assim, o programa Nossos 
lugares, nossos passados, nossas perspectivas reúne agrupações comunitárias responsáveis pela 
manutenção ou pela gestão de espaços do patrimônio público em todo o território nacional. Na 
primeira fase do programa, os participantes (que representavam as duas principais comunidades 
da Irlanda do Norte) foram convidados a visitar alguns locais emblemáticos do país, todos com 
algum antecedente de conflito. Em cada um, eles expuseram suas opiniões sobre o espaço e 
escutaram os demais. Depois, os especialistas compararam essas posturas pessoais com provas 
históricas e arqueológicas, a fim de desvendar a complexidade de cada local. Na segunda fase do 
projeto, os participantes trabalharam juntos durante seis meses em um curso prático sobre 
patrimônio, que oferecia ferramentas e estratégias para desenvolver e administrar os espaços 
históricos de modo a que contribuam para a consolidação da paz e a unidade, em vez de 
reacender a fragmentação sectária. Posteriormente, esses líderes comunitários assumiriam um 

Castelo de Dunluce, um dos locais visitados como parte do programa Nossos lugares, nossos passados, nossas 
perspectivas, da organização Corrymeela. Foto: Kerry Whigham. 

https://www.corrymeela.org/programmes/legacies-of-conflict/our-places-our-pasts-our-perspectives-project
https://www.corrymeela.org/programmes/legacies-of-conflict/our-places-our-pasts-our-perspectives-project
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novo compromisso de utilizar o espaço público para atenuar as tensões identitárias, e colocaram 
em prática as ferramentas e os recursos necessários para alcançar essa meta. 

TRAUMA CULTURAL ANTERIOR 

O trauma se manifesta 
de diversas formas nas 
sociedades que são 
palco de atrocidades. 
Por um lado, temos o 
trauma psicológico 
individual sofrido pelas 
vítimas após padecerem 
ou presenciarem atos de 
violência e que pode ser 
transmitido às gerações 
seguintes 22 . Além das 
sequelas psicológicas 
que esse trauma pode 
gerar, também pode 
haver repercussão na 
saúde física das pessoas 

traumatizadas 23 . Existe ainda o trauma cultural que grupos inteiros podem sofrer por 
antecedentes de violência identitária. O trauma cultural pode determinar as relações entre os 
grupos e, inclusive, acentuar hierarquias sociais perigosas24. Quando o trauma cultural ou coletivo 
não é resolvido, pode contribuir para o surgimento de rancores entre os grupos ou mesmo 
desencadear atos ou políticas direcionados para a vingança25. Por essas razões, no trabalho de 
prevenção é fundamental que as sociedades prestem atenção tanto nos traumas individuais 
como nos culturais. Como os espaços de memória se encarregam de manter visível um passado 
traumático, ocupam uma posição privilegiada para realizar esse trabalho. 

 

22 Caruth, Cathy. (1995). Trauma: Explorations in Memory. Baltimore, MD: Johns Hopkins University Press; Caruth, 
Cathy. (1996). Unclaimed Experience: Trauma, Narrative, and History. Baltimore, MD: Johns Hopkins University Press; 
Hirsch, Marianne. (2012). The Generation of Postmemory: Writing and Visual Culture After the Holocaust. Nova York: 
Columbia University Press; Alba, Avril. (2014). Set in Stone? The Intergenerational and Institutional Transmission of 
Holocaust Memory, em Remembering Genocide, eds. Nigel Eltringham e Pam Maclean. Nova York: Routledge, p. 92-
111. 

23 Gone, J. P. et al. (2019). The Impact of Historical Trauma on Health Outcomes for Indigenous Populations in the 
USA and Canada: A Systematic Review. American Psychologist, v. 74, n. 1, p. 20-35. 

24 Alexander, Jeffrey C. (2004). Toward a Theory of Cultural Trauma, em Cultural Trauma and Collective Identity, eds. 
Jeffrey C. Alexander et al. Berkeley: University of California Press, p. 1-30; Alexander, Jeffrey C. (2012) Trauma: A 
Social Theory. Cambridge, Reino Unido: Polity Press. 

25 Waller, Confronting Evil. 

Colcha confeccionada pela fundação SEFF. Cortesia da SEFF em homenagem às vítimas inocentes. 
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No condado de Fermanagh, na Irlanda do Norte, a fundação South East Fermanagh Foundation 
(SEFF) foi criada com o objetivo de honrar e oferecer serviços às “vítimas inocentes” do conflito 
local (conhecido em inglês como The Troubles, em tradução literal “os problemas”), ou seja, quem 
morreu ou perdeu seres queridos, mas não esteve ativamente envolvido no conflito armado. 
Entre seus diversos programas, a fundação SEFF oferece amplos serviços de assistência às 
vítimas diretas e indiretas, que incluem assessoramento, grupos de apoio entre pares e outras 
atividades de saúde e bem-estar, como reflexologia e aromaterapia. Essa gama de atendimentos 
abre a porta para muitas pessoas que, de outro modo, não teriam acesso a uma terapia para 
abordar o trauma e buscar soluções para sanar sua vida cotidiana. 

Na Cidade do Cabo, África do 
Sul, os membros da comunidade 
que fundaram o Museu do 
Distrito Seis — um espaço que 
narra a história da expulsão 
forçada dos residentes do 
distrito seis da cidade durante o 
apartheid — criaram o Seven 
Steps Club (Clube dos Sete 
Passos), batizado assim em 
homenagem a um centro social 
que funcionava no distrito seis 
antes da expulsão. O clube é um 
local onde os ex-moradores do 
distrito seis se reúnem e 
reconstroem a comunidade 
perdida depois do 
deslocamento forçado. Cerca de 
800 membros são convidados a 
se reunir todos os meses para, 
além de relembrar o passado, 
realizar projetos que possam 
resolver problemas atuais. 
Graças ao movimento Rhodes 
deve cair, por exemplo, o Museu 
do Distrito Seis se tornou um 
polo onde os ativistas sul-africanos mais jovens podem embarcar em projetos e programas 
voltados para transformar a África do Sul do presente. Como parte desse processo, se aliaram 
aos integrantes do Seven Steps Club, o que criou laços intergeracionais visando a um ativismo 
contemporâneo e a um renovado compromisso entre as gerações mais jovens para continuar o 
trabalho dos membros mais velhos do clube. 

Visitantes do Museu do Distrito Seis na Cidade do Cabo. Foto:  Kerry Whigham 

https://seff.org.uk/
https://seff.org.uk/
https://www.districtsix.co.za/
https://www.districtsix.co.za/
https://www.districtsix.co.za/project/seven-steps-club-for-district-six-ex-residents/
https://www.districtsix.co.za/project/seven-steps-club-for-district-six-ex-residents/
https://en.wikipedia.org/wiki/Rhodes_Must_Fall
https://en.wikipedia.org/wiki/Rhodes_Must_Fall
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Como demonstram ambos os exemplos, responder ao trauma pode ser um processo importante 
em si mesmo, mas também abre as portas para abordar outras problemáticas atuais ao longo do 
processo. Portanto, a resolução dos traumas culturais do passado pode ter uma relação direta 
com a mitigação de outros fatores de risco. 

  

PREGUNTAS ORIENTATIVAS 

! Quais são os saldos deixados por conflitos violentos que ainda existem na sua 
sociedade? São de natureza material? Estrutural? Psicológica? Social? Qual deles 
seu espaço de memória pode abordar melhor? 

!  Existem na sua sociedade idiomas, práticas culturais ou rituais que corram risco 
de extinção? Há algum programa ou projeto que seu espaço poderia colocar em 
andamento para ajudar a preservar e proteger essas práticas culturais 

! Os integrantes da sua sociedade estão divididos em função das categorias de 
identidade social às quais pertencem? Seu espaço de memória poderia servir 
para aproximar esses grupos com o objetivo de estimular a coesão e superar as 
divisões? Que medidas poderiam ser tomadas para que as interações entre os 
grupos opostos fossem menos voláteis ou hostis? 

! Como os membros da sua sociedade são afetados pela violência do passado? 
Sofrem traumas psicológicos? Problemas físicos? Algum trauma cultural? De que 
maneira seu espaço pode oferecer recursos às comunidades afetadas para 
resolver essa situação?  
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FATORES DE RISCO RELACIONADOS COM AS CONDIÇÕES 
ECONÔMICAS 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

 O saldo econômico da violência passada costuma ser o mais duradouro e difícil de 
superar em um contexto pós-atrocidade. 
 

 Mesmo com poucos recursos, os espaços de memória podem responder aos 
fatores de risco econômico oferecendo oportunidades aos grupos marginalizados 
e esforçando-se para eliminar as desigualdades no acesso a recursos e serviços. 

 Por meio da formação e da educação, os espaços de memória podem ajudar a 
colocar as comunidades menos favorecidas em contato com alguns recursos 
disponíveis que elas desconhecem ou aos quais não têm acesso. 

Os fatores de risco de atrocidades relacionados com as condições econômicas são alguns dos 
componentes da prevenção de atrocidades menos pesquisados26. Muitos desses fatores guardam 
relação com o entorno macroeconômico geral, por isso é improvável que um espaço de memória 
possa ter uma repercussão econômica nesse nível. Ainda assim, os aspectos econômicos da 
violência identitária podem ser devastadores, mas com frequência não recebem atenção. Os 
grupos que no passado foram alvo da violência devido à sua identidade muitas vezes continuam 
enfrentando dificuldades econômicas em comparação com outros grupos27. Certos espaços de 
memória se empenham em mitigar os fatores de risco relacionados com as desigualdades 
econômicas que por sua vez acarretam baixos níveis de oportunidades econômicas. 

 

ESCASSAS OPORTUNIDADES ECONÔMICAS 

A Casa dos Homens e das Mulheres de Triana, localizada na pequena aldeia de Triana, na 
Colômbia, é um exemplo de espaço de memória que aborda os fatores de risco econômico. Triana 
é uma comunidade basicamente afrocolombiana que sofreu demais com a violência da guerrilha 
durante o conflito armado. Hoje seus habitantes vivem em situação de pobreza relativa com 

 

26 Anderton, Charles e Brauer, Jurgen (eds.). (2016). Economic Aspects of Genocides, Other Mass Atrocities, and Their 
Prevention. Nova York, Oxford: Oxford University Press. 

27 Gready, Paul e Robins, Simon. (2019). From Transitional to Transformative Justice: A New Agenda for Practice, em 
From Transitional to Transformative Justice, eds. Paul Gready e Simon Robins. Cambridge, Reino Unido: Cambridge 
University Press, p. 31-56. 

https://redmemoriacolombia.org/lugares-de-memoria/casa-de-los-hombres-y-las-mujeres-de-triana
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escassas oportunidades econômicas. Como resposta, os responsáveis pela Casa dos Homens e 
das Mulheres começaram a oferecer oficinas de formação para que as mulheres aprendessem a 
fazer vários tipos de artesanato e depois vendê-los nos mercados dos povoados vizinhos. Essas 
capacitações, além de proporcionar oportunidade econômica e ocupação para as participantes, 
servem como um espaço para fortalecer a comunidade e resolver coletivamente os problemas 
locais, e ainda ajudam a preservar as práticas culturais. 

Do outro lado do oceano Atlântico, o Museu de Trabalhadores Migrantes de Lwandle (LMLM), 
situado na localidade de Lwandle, a uma hora de estrada da Cidade do Cabo (África do Sul), 
também se dedica a mitigar os riscos econômicos. A criação do museu teve como objetivo contar 
a história de Lwandle, que surgiu como uma série de alojamentos para trabalhadores imigrantes 
negros durante o apartheid. Na década de 1980, os trabalhadores começaram a levar suas famílias 
para morar com eles e Lwandle foi se expandindo à medida que eram construídas moradias 
improvisadas perto dos alojamentos. Hoje tem cerca de 20 mil moradores em uma área de 
1,2 km2, ou seja, uma densidade demográfica 1,5 vezes maior do que a da cidade de Nova York. 
Muitos habitantes vivem abaixo da linha da pobreza e têm escassas oportunidades econômicas. 

 

A exposição principal do Museu de Trabalhadores Migrantes de Lwandle, nos arredores da Cidade do Cabo. Foto: Kerry Whigham. 

O LMLM decidiu desenvolver vários programas. Durante algum tempo, os moradores iam à 
biblioteca local imprimir seu currículos para entrevistas de trabalho, mas com frequência a 
impressora não funcionava. Recorriam então ao museu. Agora, o LMLM é mais do que um lugar 
onde imprimir currículos. Oferece serviços de desenvolvimento profissional e oficinas para ajudar 

https://lwandlemuseum.co.za/visit-us/
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aos interessados a melhorar seus currículos, aperfeiçoar suas capacidades para entrevistas e 
encontrar oportunidades de emprego. Além disso, assim como a Casa dos Homens e das 
Mulheres de Triana, o LMLM oferece cursos de artesanatos tradicionais, como crochê e trabalhos 
com miçangas. As aulas são dadas duas vezes por semana durante vários meses. No final, os 
participantes podem vender sua produção em uma exposição para toda a comunidade. As 
oficinas de artesanato ficaram tão populares que há uma longa lista de espera para se inscrever. 
Tornaram-se um instrumento tanto de resposta às dificuldades econômicas como de 
empoderamento das mulheres locais.  

 

DESIGUALDADE NO ACESSO AOS RECURSOS 

Um fator de risco econômico que também tem vínculos estreitos com as questões identitárias é 
a desigualdade no acesso a bens e serviços básicos. Com frequência, os grupos que foram alvo 
de perseguição no passado continuam enfrentando uma desigualdade relativa no acesso a 
recursos como alimentos, água, educação, serviços médicos e programas culturais. Alguns 
espaços de memória desempenham um papel importante na luta contra essas desigualdades e 
realizam esforços específicos para ampliar o acesso de determinadas comunidades que, de outro 
modo, não receberiam atenção. 

 

             Grupo de jovens visita o Museu da Memória de Rosario. Foto: Cortesia do Museu da Memória de Rosario 
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Um exemplo é o Museu da Memória, no centro de Rosario, a terceira maior cidade da Argentina. 
Raramente os moradores da periferia têm acesso às suas instalações, devido a limitações 
econômicas e à falta de meios de transporte acessíveis. Nesse contexto, o museu criou o 
departamento de Articulação Territorial, concebido para atrair as comunidades e, especialmente, 
os jovens que vivem na periferia da área metropolitana e têm muito menos acesso aos recursos 
que os moradores do centro da cidade.  

A programação se concentra na educação em direitos humanos e utiliza a história para abordar 
os problemas do presente. Nesse programa, primeiro adolescentes e jovens na faixa dos 20 anos 
são levados ao museu para conhecer a história da violência exercida pelo Estado na Argentina. 
Depois devem refletir sobre como a violência do Estado se manifesta na atualidade. O museu 
ensina a entender os direitos humanos e a reconhecer as violações. Na etapa seguinte, eles fazem 
entrevistas com os moradores das suas comunidades sobre as violações de direitos humanos que 
tenham sofrido. Além de aprender a documentar essas violações, os jovens recebem formação 
para colocar os membros da comunidade em contato com os recursos adequados para denunciar 
os abusos que tiverem sofrido e obter uma reparação. Esse tipo de programa capacita os jovens 
para serem ao mesmo tempo defensores dos direitos humanos e líderes nas suas comunidades, 
e colocar os moradores em contato com recursos que desconheciam ou aos quais não tinham 
acesso. Ao mostrar aos jovens como o Estado exercia a violência no passado, este museu da 
memória ajuda diretamente as comunidades a identificar e enfrentar novos casos de violência no 
presente. 

 

PREGUNTAS ORIENTATIVAS 

! Quais são os saldos econômicos da violência que é tema do seu espaço? 
Determinados grupos identitários específicos têm dificuldade de obter um 
acesso equitativo a emprego, moradia, alimentação, vestuário ou outras 
necessidades básicas? 

! O que seu espaço de memória pode fazer para acabar com essas desigualdades? 
Pode oferecer algum tipo de formação que ajude as comunidades afetadas a 
conseguir emprego ou desenvolver habilidades? Pode criar oportunidades de 
trabalho no próprio espaço para os membros dessas comunidades?  

  

https://www.museodelamemoria.gob.ar/
https://www.museodelamemoria.gob.ar/page/jov_intro
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FATORES DE RISCO RELACIONADOS COM A FRAGMENTAÇÃO 
SOCIAL 

 PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

Os riscos que os espaços de memória podem abordar com maior eficácia são os relacionados 
com a fragmentação social. Por serem lugares onde as pessoas se reúnem em público, oferecem 
muitas oportunidades de ajudar a unir grupos que foram divididos ou perseguidos devido à 
violência identitária. Existem diversos tipos de fatores de risco relacionados com a fragmentação 
social. Veja a seguir uma seleção de estratégias que os espaços de memória desenvolveram para 
enfrentar e reduzir alguns deles. 

 

 Os espaços de memória podem oferecer uma resposta às divisões sociais de 
carácter identitário concentrando-se na criação e na celebração de identidades 
unificadoras que ajudem a reduzir as desigualdades. 

 Também podem servir de espaço para colocar em contato grupos que não 
costumam se relacionar devido a um contexto de profundas divisões. 

 Uma forma importante de prevenir a violência identitária no presente é ajudar os 
visitantes a estabelecer nexos entre a marginalização histórica e a atual. 

 Amplificar as vozes das comunidades marginalizadas pode ajudar a humanizar 
pessoas e grupos que muitas vezes são incompreendidos ou ignorados. 

 Por meio de programas e exposições, os espaços de memória podem combater os 
discursos perigosos e proporcionar ferramentas para enfrentar a desinformação. 

 Os espaços de memória podem servir como centros para fortalecer a sociedade 
civil, um fator decisivo para reduzir a violência atroz. 

 Os espaços de memória podem responder às pressões demográficas, como a 
afluência de imigrantes e refugiados, educando o público e estimulando a 
aceitação. 

 Relatar as histórias de mulheres, pessoas transgênero e não binárias e elaborar 
uma programação específica para esses grupos pode ajudar a combater as 
desigualdades de gênero presentes em muitas sociedades. 
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DIVISÕES SOCIAIS IDENTITÁRIAS 

As divisões sociais baseadas na identidade constituem um fator de risco quando no seio de uma 
sociedade as relações sociais estão predeterminadas pelo grupo de identidade ao qual se 
pertence28. Nesses casos, com quem uma pessoa fala, com quem trabalha, com quem estuda ou 
quem apoia politicamente dependerá das categorias identitárias sociais predominantes nesse 
contexto, seja raça, religião, grupo étnico, gênero, condição de cidadania ou qualquer outra 
categoria identitária. Como já mencionamos, nas sociedades profundamente fragmentadas, as 
divisões sociais por motivos de identidade determinam todos os aspectos da vida das pessoas29. 
Em geral, o contato entre pessoas pertencentes a grupos identitários diferentes é insignificante 
ou nulo. Essas divisões costumam gerar conflitos sociais e políticos. Então, como podem os 
espaços de memória contribuir para diminuir esse fator de risco? 

Uma estratégia adotada por 
alguns espaços de memória 
consiste em criar ou destacar 
novas categorias identitárias 
que substituam as que 
causam a fragmentação. Na 
Irlanda do Norte, por 
exemplo, a South East 
Fermanagh Foundation 
(SEFF) abriu um espaço para 
recordar as “vítimas 
inocentes”. A categoria inclui 
pessoas dos dois lados do 
conflito local que sofreram 
agressões e perdas sem terem 
participado dos atos 

violentos. Do mesmo modo, o projeto Rainbow (arco-íris), com sedes em Derry/Londonderry e 
Belfast, oferece um espaço comunitário para jovens e adultos LGBTQ+ das comunidades 
nacionalista e unionista que, apesar de estarem em lados diferentes da tradicional divisão do país, 
enfrentam formas semelhantes de marginalização pela sua condição LGBTQ+. Chamar a atenção 
para essas novas categorias identitárias pode ajudar a enfraquecer as categorias predominantes, 
ao mesmo tempo que fomenta a unidade e fortalece os laços dentro desse novo grupo identitário. 

Outra estratégia adotada por alguns espaços de memória consiste em servir de ponto de contato 
entre grupos identitários que, de outro modo, não manteriam nenhum tipo de relação entre si. 
Esses programas se baseiam em uma ideia desenvolvida por Gordon Allport na década de 1950 

 

28 Waller, Confronting Evil. 
29 Guelke, Politics in Deeply Divided Societies. 

Um mural da sala comunitária do projeto Rainbow, em Derry, que descreve a história 
recente do ativismo LGBTQ+.  Foto:  Kerry Whigham.  

 

https://seff.org.uk/
https://seff.org.uk/
https://seff.org.uk/
https://www.rainbow-project.org/
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denominada Teoria do Contato Intergrupal (TCI)30. De acordo com essa teoria, as divisões entre 
grupos por razões de identidade podem ser reduzidas com a criação de oportunidades de 
interação significativa entre os vários grupos. Allport afirma que são necessárias quatro 
condições para que o contato intergrupal consiga acabar com os preconceitos e derrubar as 
barreiras entre os grupos: 

1. Deve haver condições de igualdade entre os grupos dentro do espaço de contato. 

2. Os participantes devem se reunir para alcançar um objetivo em comum, por exemplo, o 
desejo de derrubar determinadas barreiras. 

3. Os participantes devem trabalhar em conjunto para atingir esse objetivo e sem competir 
entre si. 

4. As “autoridades, leis e costumes” pertinentes devem apoiar esse contato31. 

 

Diversos espaços de memória realizam atividades relacionadas com o contato intergrupal. Um 
exemplo é a Escola de Paz de Monte Sole, situada nos arredores de Bolonha (Itália). Monte Sole 
foi o cenário do maior crime de guerra da história contemporânea italiana: ao se retirar da Itália 

 

30 Allport, G. W. (1954). The Nature of Prejudice. Garden City, NY: Doubleday. 
31 Mcleod, Saul. (2023, 8 de fevereiro). Allport’s Intergroup Contact Hypothesis: Its History and Influence. Simply 

Psychology (blog). Disponível em: <https://simplypsychology.org/contact-hypothesis.html>. 

Participantes do programa Paz a 4 Vozes da Escola de Paz de Monte Sole. Foto: Arquivo da Fundação Escola de Paz de 
Monte Sole 

https://www.montesole.org/
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no final da Segunda Guerra Mundial, tropas nazistas assassinaram 770 civis em Monte Sole sob 
o pretexto de que se tratava de um ataque a partigianos italianos. Hoje, a Escola de Paz utiliza 
esse cenário histórico de atrocidades para edificar a paz e prevenir a violência identitária. 

Por meio da Paz a 4 Vozes, um dos seus programas emblemáticos, o espaço de memória organiza 
acampamentos juvenis que reúnem 40 jovens de quatro países (dez de cada país). A metade dos 
participantes é da Itália e da Alemanha, países que já estiveram em conflito, mas hoje coexistem 
em paz, enquanto a outra metade procede de grupos que continuam divididos, como, por 
exemplo, israelenses e palestinos, ou sérvios e albano-kosovares. Ao longo de uma semana em 
Monte Sole, os participantes interagem entre si como pessoas e não como representantes dos 
seus respectivos países ou culturas. Os workshops e os debates em pequenos grupos estimulam 
os jovens a cooperar e a criar vínculos que, segundo os diretores da iniciativa, perduram muito 
além daquela semana que passam juntos. Especialmente para os jovens procedentes de 
sociedades fragmentadas, esse modelo abre oportunidades de interação e entendimento 
intercultural em um espaço que não “pertence” a nenhum dos dois grupos. Embora os 
participantes possam traçar paralelismos entre a destruição de Monte Sole e seus próprios 
entornos, o espaço de reunião não faz parte do conflito deles, o que lhes permite se distanciar 
das discussões territoriais que poderiam caracterizar exercícios similares nos seus contextos de 
origem. Os acampamentos juvenis Paz a 4 Vozes são um exemplo eloquente de como um espaço 
de memória desenvolve oportunidades de participação e reflexão preventiva que transcendem 
as comunidades locais. De fato, os programas estão pensados para ter um alcance mais amplo e 
global. 

A Teoria do Contato Intergrupal pode ser uma ferramenta útil para os espaços de memória 
interessados em abordar os riscos relacionados com as divisões sociais de caráter identitário. No 
entanto, quem se dedica a esses programas também deve reconhecer que pesquisas recentes 
revelam que é preciso dar um passo além para que o contato intergrupal surta efeitos duradouros. 
Frequentemente as pessoas participam de programas de contato intergrupal durante um curto 
período e depois voltam para suas casas e comunidades, onde são novamente segregadas dos 
membros de outros grupos e veem reforçados os antigos estereótipos e vieses negativos. Para 
que o contato intergrupal traga soluções sustentáveis para as divisões identitárias, parece que se 
precisa de mais empenho a longo prazo32. De fato, um estudo recente mostra que talvez o 
método mais eficaz para que o contato intergrupal desarticule o comportamento discriminatório 
seja reunir os grupos em torno de uma atividade compartilhada que não tenha nada a ver com a 

 

32 Dixon, John; Durrheim, Kevin e Tredoux, Colin. (2005). Beyond the Optimal Contact Strategy: A Reality Check for 
the Contact Hypothesis. American Psychologist, v. 60, n. 7, p. 697-711; Paluck, Elizabeth L. e Green, Donald P. (2009). 
Prejudice Reduction: What Works? A Review and Assessment of Research and Practice. Annual Review of Psychology, 
n. 60: 339-367; Maoz, Ifat. (2012). Contact and Social Change in an Ongoing Asymmetrical Conflict: Four Social-
Psychological Models of Reconciliation-Aimed Planned Encounters between Israeli Jews and Palestinians, em 
Beyond the Prejudice Problematic, eds. John Dixon e Mark Levine. Cambridge, Reino Unido: Cambridge University 
Press, p. 269-285. 

https://www.montesole.org/en/education/camps/
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memória e a consolidação da paz em si. Nesse estudo, realizado na região central da Nigéria, 
constatou-se que os cursos de programação informática que agrupavam participantes 
muçulmanos e cristãos para compartilhar o mesmo computador conseguiam reduzir a 
discriminação exogrupal durante e depois do período de formação33. Os espaços de memória 
interessados em desenvolver programas de contato intergrupal deveriam se empenhar em 
fomentar um vínculo contínuo com os participantes, em vez de organizar wokshops ou atividades 
isoladas. Podem, inclusive, encontrar formas de atrair os participantes sem relação direta com o 
trabalho de memória, mas que ajudem a abordar outros fatores de risco, como os econômicos, 
por meio de formação profissional (mais informações na seção “Fatores de risco relacionados 
com as condições econômicas”). 

 

Visitantes do Museu Internacional da Escravidão, em Liverpool. Foto: Adam Jones. Licença de CC BY-SA 2.0. 

 

33 Scacco, Alexandra e Warren, Shana S. (2018, agosto). Can Social Contact Reduce Prejudice and Discrimination? 
Evidence from a Field Experiment in Nigeria. American Political Science Review, v. 112, n. 3: 654-677. 

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/2.0/?ref=openverse
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Os espaços de memória também podem combater as divisões sociais identitárias chamando a 
atenção para os grupos identitários que sofrem marginalização no seu entorno. Às vezes, esses 
grupos estão diretamente relacionados com a violência histórica abordada pelo espaço de 
memória. Muitos espaços de memória dedicados ao Holocausto, por exemplo, hoje se 
concentram em destacar e combater o antissemitismo. No entanto, os espaços de memória 
também podem estabelecer vínculos entre grupos marginalizados no passado e outros grupos 
marginalizados no presente. Assim, por exemplo, no Reino Unido, o Museu Internacional da 
Escravidão, em Liverpool, começa com um relato de fatos históricos relacionados com a 
escravidão, como o comércio transatlântico de pessoas escravizadas, mas também educa os 
visitantes sobre as diversas formas de escravidão moderna. 

 Os espaços de memória também 
podem contribuir para mitigar a 
marginalização amplificando as 
vozes dos integrantes de grupos 
marginalizados. A Irlanda do 
Norte é um país onde se presta 
tanta atenção no conflito entre 
dois grupos identitários que 
frequentemente quem não se 
encaixa em nenhum deles acaba 
marginalizado. Em 
Derry/Londonderry, a 
organização Holywell Trust 
realizou o projeto Biblioteca 
Humana para lutar contra essa 
marginalização assegurando que 
a população conhecesse 
membros de outras 
comunidades com as quais, de 
outro modo, não interagiria, e 
aprendesse com eles. Cada 
“livro” da Biblioteca Humana é 
uma pessoa que representa uma 
comunidade submetida a algum 
tipo de marginalização. Alguns 
desses “livros” estão vinculados 
ao conflito identitário central 

que marca a vida na Irlanda do Norte. A biblioteca inclui, por exemplo, um ex-membro do Exército 
Republicano Irlandês (IRA) e outro da Associação para a Defesa do Úlster (UDA), dois grupos 
paramilitares que cometeram atos de violência durante o conflito no país. Mas a biblioteca 
também coloca em evidência grupos que sofrem marginalização e menosprezo, como uma pessoa 
trans, um dependente químico em recuperação e um poeta gay. Durante os eventos organizados 

A Árvore da Paz, monumento comemorativo localizado em Derry/Londonderry, 
em cujas folhas se lê o compromisso das crianças de preservar e promover a 
paz na Irlanda do Norte. Foto:  Kerry Whigham 

https://www.liverpoolmuseums.org.uk/international-slavery-museum
https://www.liverpoolmuseums.org.uk/international-slavery-museum
https://www.holywelltrust.com/
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pela Biblioteca Humana — em escolas para as crianças; em auditórios e teatros para os adultos — 
o “livro” protagonista se apresenta, mas depois um moderador e o público lhe fazem perguntas. 
Por meio de um diálogo aberto, os presentes começam a ver a esses “outros” como seres 
humanos que também fazem parte da sua comunidade. Esse tipo de programa combate a 
coisificação dos grupos marginalizados, ajudando o público a ver essas pessoas com as mesmas 
necessidades essenciais de amor, felicidade e dignidade. 

 

PRESENÇA DE UMA IDEOLOGIA E DE UM DISCURSO PERIGOSOS 

Em uma determinada sociedade podem existir diversos fatores de risco de atrocidades massivas, 
mas, sem uma ideologia que provoque divisões e motive um grupo a se voltar completamente 
contra outro, dificilmente ocorrerá um genocídio ou outra forma de violência identitária em 
grande escala34. Alguns dos canais pelos quais essas ideologias divisórias se propagam são o 
discurso de ódio e o discurso perigoso35. O termo discurso de ódio abrange um conceito amplo 
que, segundo a ONU, “se refere a um discurso ofensivo dirigido a um grupo ou indivíduo e que 
se baseia em características inerentes (como raça, religião ou gênero) e que pode colocar em risco 
a paz social”36. O discurso perigoso, por sua vez, se refere ao discurso que incita diretamente à 
violência em alguma das suas formas. Os espaços de memória podem servir para mitigar os riscos 
relacionados com o discurso de ódio e o discurso perigoso, tanto destacando o papel que tiveram 
no passado como oferecendo ferramentas para identificar e combater esse tipo de discurso no 
presente. 

Podemos encontrar um exemplo dessa metodologia em Kazerne Dossin, um espaço de memória 
e museu situado em Malinas (Bélgica), de onde mais de 25.000 vítimas judias foram deportadas 
para campos de extermínio no Leste Europeu. Em 2021, Kazerne Dossin inaugurou a exposição 
temporária “#ImagensFalsas: desmascarar os perigos dos estereótipos”, com material procedente 
de arquivos de propaganda antissemita produzida antes e durante o Holocausto. A mostra revela 
como esses meios contribuíram para alimentar os estereótipos antissemitas utilizados para 
justificar o genocídio. Cabe destacar que a exposição não se concentra exclusivamente no 
antissemitismo histórico: também educa os visitantes sobre a propaganda contemporânea 
baseada na identidade e nos mecanismos utilizados, como as redes sociais, para desinformar ou 
informar erroneamente o público com o propósito de marginalizar determinados grupos. Essa 
exposição itinerante está percorrendo museus pelo mundo para levar essa mensagem ao máximo 
de locais remotos. 

 

34 Maynard, Jonathan Leader. (2022). Ideology and Mass Killing. Oxford: Oxford University Press. 
35 Maynard, Jonathan Leader e Benesch, Susan. (2016). Dangerous Speech and Dangerous Ideology: An Integrated 

Model for Monitoring and Prevention. Genocide Studies and Prevention, v. 9, n. 3: 70-95. 
36  Organização das Nações Unidas, “What is hate speech?”, acesso em 14 de junho de 2023, 
https://www.un.org/en/hate-speech/understanding-hate-speech/what-is-hate-speech. 

https://www.un.org/es/hate-speech/understanding-hate-speech/what-is-hate-speech
https://dangerousspeech.org/
https://kazernedossin.eu/en/
https://fakeimages.be/the-exhibition/?lang=en
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O Muro dos Rostos no espaço de memória Kazerne Dossin, Malinas (Bélgica). Foto: Romaine. Licença de CC BY-SA 4.0. 

 

REDUZIR A CAPACIDADE DOS ATORES VIOLENTOS 

Um enfoque direto para prevenir as atrocidades consiste em colocar em prática ações que 
diminuam a capacidade dos agressores de realizar atos violentos 37 . Os programas a seguir 
exemplificam medidas criativas adotadas pelos espaços de memória para privar os agressores 
dos recursos necessários para exercer a violência. 

Um fator que pode colocar um país em risco de sofrer violência atroz é ter uma porcentagem 
especialmente alta de jovens entre a população, a chamada “explosão juvenil” 38. A falta de 
emprego ou de outras oportunidades para esse contingente pode induzi-los a se unir a grupos 
armados. Na Colômbia, onde as guerrilhas e as forças armadas dividiram o país durante décadas 
de conflito armado, o recrutamento contínuo de jovens como novos membros dos grupos 
armados devido à falta de oportunidades representa uma ameaça constante, já que acaba 

 

37  Organização das Nações Unidas, “Framework of Analysis for Atrocity Crimes”. 
38 Lin, J. Y. (2015, 5 de janeiro). Youth Bulge: A Demographic Dividend or a Demographic Bomb in Developing 

Countries? Disponível em: < https://blogs.worldbank.org/developmenttalk/youth-bulge-a-demographic-dividend-
or-a-demographic-bomb-in-developing-countries>. 

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/?ref=openverse
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perpetuando o conflito. Vários espaços de memória colombianos desenvolveram estratégias para 
reduzir esse risco. A Associação de Familiares de Vítimas de Trujillo (AFAVIT), com sede no 
Parque Monumento da pequena cidade de Trujillo, se deu conta de que muitos jovens eram 
recrutados porque poucos motivos eram capazes de retê-los em Trujillo. Diante dessa situação, 
foi desenvolvido um programa extraclasse de música, em que jovens escolhem um instrumento 
e aprendem a tocá-lo. A banda, em constante crescimento, se reúne várias vezes por semana, o 
que proporciona aos jovens tanto uma via para se dedicar a algo do seu interesse como uma 
comunidade à qual devem prestar contas. Os espetáculos periódicos organizados no espaço de 
memória, abertos ao público, lhes dão o senso de conquista e pertencimento, o que reduz a 
probabilidade de que sejam recrutados para combates. 

 

 

Espetáculo de crianças da AFAVIT em Trujillo (Colômbia). Foto: Kerry Whigham 

  

https://afavit.webnode.com.co/
https://afavit.webnode.com.co/parque-monumento/


  ALÉM DA MEMÓRIA:  UM KIT DE FERRAMENTAS DE PREVENÇÃO DE ATROCIDADES PARA OS ESPAÇOS DE MEMÓRIA  

 

66 

Em Medellín (Colômbia), os jovens da tristemente célebre Comuna 13 — em outros tempos a 
localidade mais violenta do mundo — se expõem ao risco de serem recrutados não apenas por 
grupos armados, mas também por bandos de criminosos locais. Por isso, a Casa Kolacho (que tem 
o nome de um líder comunitário e artista de rua falecido) ensina aos jovens três tipos de arte de 
rua que, embora tradicionalmente fossem associadas à violência das quadrilhas, agora servem 
como ferramenta para tornar o bairro mais bonito e atrair turistas. Os jovens podem escolher 
entre aprender grafite, hiphop ou breakdancing. Apresentam-se para os muitos visitantes que se 
dirigem à Comuna 13 para ver os coloridos murais de rua e assistir às apresentações de música e 
dança. Para os jovens, a Casa Kolacho se tornou um segundo lar, um lugar onde trabalhar, estudar 
e estar com os amigos (mais ideias sobre como atrair e reter os jovens que enfrentam situações 
de risco na subseção “Desigualdade no acesso aos recursos”). 

As práticas desse tipo demonstram como os espaços de memória podem ter incidência direta na 
mitigação de conflitos violentos se apropriando de espaços e recursos de quem deseja que os 
problemas se perpetuem.  

 
  

 
Um mural da Comuna 13 de Medellín com a mensagem “TODOS SOMOS MIGRANTES”. Foto: Kerry 
Whigham. 

 

https://www.instagram.com/casakolacho/?hl=en
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AUSÊNCIA DE UMA SOCIEDADE CIVIL E DE MEIOS DE COMUNICAÇÃO 
FORTES 

De acordo com o Marco de Análise para Crimes Atrozes das Nações Unidas, uma sociedade civil 
forte e diversa junto com meios de comunicação plurais podem mitigar um risco crescente de 
atrocidades39. Os espaços de memória ajudam a construir uma sociedade civil sólida de duas 
maneiras evidentes: 1) oferecem um espaço de reunião para os grupos da sociedade civil, e 2) 
desenvolvem programas com o objetivo de fortalecer novos líderes da sociedade civil. 

O Centro de Memória, Paz e Reconciliação, em Bogotá, é um espaço colaborativo administrado 
pelo governo da capital colombiana, mas mantido graças à atividade da sociedade civil. Além de 
uma biblioteca e de um espaço para exposições, conta com várias salas de tamanhos variados, 
projetadas como espaços de reunião para grupos da sociedade civil. Uma, por exemplo, foi usada 
para uma oficina destinada a um grupo de mulheres que perderam entes queridos no conflito 
armado. Elas começaram a se reunir no centro para costurar pedaços de tecidos coloridos como 
forma de recordar as belas vidas perdidas. Juntas, produziram um tapete com 540 metros de 
tecido, exibido primeiro sobre a fachada do centro, onde tinha sido confeccionado. Em 9 de abril 
de 2021, Dia Nacional da Memória e da Solidariedade às Vítimas, o tapete cobriu a fachada do 
edifício onde funciona a Comissão da Verdade da Colômbia. Essas mulheres compõem apenas 
um dos diversos grupos da sociedade civil que utilizam o Centro de Memória, Paz e Reconciliação 
como lugar de encontro. 

Alguns espaços de memória vão além e não se limitam a oferecer um espaço para a sociedade 
civil. Também trabalham ativamente para capacitar uma nova geração de líderes da sociedade 
civil. Um exemplo é a ONG cambojana Juventude pela Paz (EFP, sigla em inglês), que administra 
cinco antigos espaços de memória em diferentes pontos do país. A organização desenvolveu o 
programa Jovens Líderes pela Paz, para oferecer aos jovens cambojanos as ferramentas 
necessárias para que se tornem líderes locais e defensores dos direitos humanos nas suas 
comunidades. A cada ano, 20 estudantes do ensino médio e universitários são selecionados entre 
mais de 100 candidatos para participar no programa, com duração de um ano. Na primeira parte, 
os jovens participam de um curso de sete módulos que os capacita em desenvolvimento pessoal, 
criação de uma cultura de paz, habilidades de liderança, realização de avaliações comunitárias, 
competências de organização comunitária, e redação de propostas de subvenção e relatórios. 
Depois eles se dividem em grupos e cada um visita uma comunidade para conversar com seus 
membros e avaliar as necessidades locais. A partir dessa avaliação, cada equipe elabora uma 
proposta de intervenção para melhorar a vida da comunidade. Como parte do processo, também 
desenvolve um modelo lógico e um modelo de avaliação. A EFP dá a cada grupo financiamento 
e assistência técnica para a realização dos projetos. No final do processo, cada equipe também 

 

39 Organização das Nações Unidas, “Framework of Analysis for Atrocity Crimes: A Tool for Prevention”. 

http://centromemoria.gov.co/
https://www.semana.com/mejor-colombia/articulo/540-metros-de-tela-abrazan-la-comision-de-la-verdad-en-bogota-como-simbolo-de-reconciliacion/202110/
https://www.semana.com/mejor-colombia/articulo/540-metros-de-tela-abrazan-la-comision-de-la-verdad-en-bogota-como-simbolo-de-reconciliacion/202110/
https://www.yfpcambodia.org/
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promove avaliações entre as partes interessadas para constatar o efeito do trabalho. Por meio 
desse programa, a ONG proporciona aos jovens as habilidades de que precisam para se tornarem 
líderes comunitários bem-sucedidos no futuro, assim como as ferramentas necessárias para 
solicitar subvenções e recursos que lhes permitam tornar seus projetos realidade. 

 

        Centro de Memória, Paz e Reconciliação de Bogotá (Colômbia). Foto: Kerry Whigham. 

Outro programa concebido para empoderar jovens líderes da sociedade civil é uma aliança entre 
o Centro sobre o Holocausto e o Genocídio de Johannesburgo, na África do Sul, e o Memorial do 
Genocídio de Kigali, em Ruanda. Juntos, os dois espaços de memória desenvolveram o programa 
Change Makers, que oferece a estudantes do ensino médio vários dias de capacitação e um 
woskshop em que exemplos históricos do Holocausto, do genocídio de Ruanda de 1994 e do 
apartheid sul-africano são utilizados para ensinar os participantes a identificar e combater o 
extremismo e a exclusão na sociedade atual. As organizações promoveram esse programa em 
vários países da África, como Moçambique, Nigéria e Zâmbia. Quem participa dessa formação 
inicial depois recebe as ferramentas e os recursos necessários para formar líderes nas suas 
instituições de origem. Esse modelo de formação de formadores ajuda a multiplicar 
enormemente o alcance e o público do programa. 

 

https://www.jhbholocaust.co.za/
https://kgm.rw/
https://kgm.rw/
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Jovens líderes participam do programa Change Makers, na Zâmbia. Foto: Cortesia do Centro sobre o Holocausto e o Genocídio de 
Johannesburgo 

 

PRESSÕES DEMOGRÁFICAS 

Como já mencionamos com relação ao aumento da população jovem, as pressões demográficas 
representam um dos fatores que podem agravar o risco de atrocidades massivas, com uma carga 
adicional para um sistema por si frágil. Uma pressão demográfica de particular importância na 
atualidade está relacionada com a afluência repentina de populações deslocadas à força. Estamos 
em meio à maior crise de deslocados da história. Segundo o Alto Comissariado das Nações Unidas 
para Refugiados (ACNUR), em meados de 2022 havia no mundo mais de 103 milhões de pessoas 
nessas condições 40 . Essas populações, que muitas vezes acabaram deslocadas devido a 
atrocidades massivas, submetem os países de acolhida a uma grande pressão. Com frequência, 
podem surgir tensões identitárias quando as comunidades de acolhida veem os grupos 
deslocados como uma ameaça ao seu território ou aos seus recursos. Alguns espaços de memória, 

 

40 Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), “Figures at a Glance”, site da ACNUR para os 
Estados Unidos, acesso em 14 de junho de 2023, https://www.unhcr.org/us/about-unhcr/who-we-are/figures-
glance. 

https://www.unhcr.org/en-us/figures-at-a-glance.html
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entretanto, realizam uma contribuição positiva para a mitigação dos riscos provocados por essas 
pressões demográficas. 

 Desde 2012, mais de 
7 milhões de venezuelanos 
acabaram deslocados à força 
do seu país de origem. Muitos 
fugiram para a vizinha 
Colômbia. Como todas as 
populações refugiadas, os 
venezuelanos enfrentaram 
obstáculos para ter acesso a 
alimentos, empregos e 
atendimento médico na última 
década. No entanto, alguns 
espaços de memória 
colombianos se esforçaram 
para reduzir os riscos que os 
venezuelanos enfrentam no 
país. O Museu Casa da 
Memória de Medellín, por 
exemplo, incluiu uma seção 
especial em sua exposição 
permanente “Medellín em 
Movimento”, que apresenta 
Medellín como uma cidade de 
migrantes desde as suas 
origens. Ao promover um 
relato em que a aceitação das 
populações migrantes se 
encontra no coração da 

identidade da cidade, esse espaço de memória fomenta a inclusão das populações deslocadas 
atualmente.  

Na pequena cidade de Trujillo, a Associação de Familiares das Vítimas de Trujillo (AFAVIT) adotou 
um enfoque mais direto para proteger os migrantes venezuelanos por meio de um esforço que 
visa contratar a refugiados venezuelanos para trabalhar na manutenção do Parque Monumento. 
Além de oferecer emprego aos refugiados, a AFAVIT os integra às atividades e aos programas do 
espaço de memória. Assim, eles passam a fazer parte da comunidade local, o que serve de 
exemplo de aceitação e inclusão para a cidade toda.  

Como a crise internacional de refugiados só se agrava, e provavelmente vai piorar com a 
intensificação das mudanças climáticas, estes dois exemplos demonstram o papel que os espaços 

Memorial com vista para Trujillo, no Parque Monumento da AFAVIT. Foto: Kerry 
Whigham 

 

https://www.unhcr.org/en-us/venezuela-emergency.html
https://www.unhcr.org/en-us/venezuela-emergency.html
https://www.museocasadelamemoria.gov.co/
https://www.museocasadelamemoria.gov.co/
https://afavit.webnode.com.co/
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de memória podem ter na hora de garantir que as populações deslocadas que fogem do perigo 
dos seus lugares de origem não enfrentem um risco permanente de perseguição e violência nas 
comunidades que os 
recebem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                       Memorial com vista para Trujillo, no Parque Monumento da AFAVIT. Foto:  Kerry Whigham. 

 

DESIGUALDADE DE GÊNERO 

Em quase todos os casos, as mulheres, as pessoas trans e as de gênero não binário correm mais 
risco de sofrer violência identitária. Essa realidade se agrava mais ainda no caso de uma 
atrocidade massiva. Além disso, as sociedades que lutam pela igualdade de gênero também 

https://giwps.georgetown.edu/the-index/
https://giwps.georgetown.edu/the-index/
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correm um risco maior de sofrer atrocidades massivas e outras formas de violência identitária41. 
Muitos espaços de memória se concentram no gênero de um modo ou de outro, seja por meio 
da inclusão de uma seção em uma exposição que destaca a situação da mulher em uma 
determinada atrocidade ou da criação de grupos ou programas específicos para as mulheres.  

Entre os espaços de memória que responderam ao nosso questionário, 58% oferecem pelo 
menos algum tipo de evento ou programa especialmente elaborado para as mulheres. Elas 
também constituem a maior parte do pessoal que trabalha nos espaços pesquisados: em média, 
57% dos colaboradores são mulheres. 

 

 

Uma sessão de cinema itinerante em uma zona rural do Camboja. Foto: Cortesia do Centro de Artes Audiovisuais Bophana. 

Alguns espaços se destacaram pela atenção dada à violência sexual e de gênero (VSG), já que 
exigem sua eliminação ou, em alguns casos, oferecem vias concretas para realizar esse objetivo. 
O Centro de Artes Audiovisuais Bophana, no Camboja, é um espaço de memória que aborda a 
realidade da VSG de um modo especialmente contundente. Seu programa de cinema itinerante 
percorre todo o país e visita especialmente aldeias remotas que não costumam ter acesso a esses 

 

41 Waller, Confronting Evil. 

https://bophana.org/
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recursos. Bophana convida os moradores para uma sessão de cinema em um espaço público, 
onde instalam o projetor. Cada sessão dura três horas. Na primeira, para o público infantil, exibe 
filmes, normalmente de animação, que entretêm e ao mesmo tempo educam as crianças sobre 
temas como a importância da água potável. Na segunda hora, os adultos assistem a filmes 
relacionados com problemas concretos e atuais dos cambojanos, em geral ligados a sequelas da 
violência passada ou a desigualdade de gênero, violência sexual e de gênero. Esses programas 
podem abordar, por exemplo, a redução da violência doméstica, comum em vítimas de 
casamentos forçados durante o regime do Khmer Vermelho. Também podem colocar o foco no 
reconhecimento de traumas passados e em proporcionar ferramentas para lidar com eles. A 
terceira hora do evento é de puro entretenimento, com a projeção de um filme nostálgico sobre 
o Camboja anterior ao período do Khmer Vermelho. É importante destacar que as sessões de 
cinema itinerante sempre incluem debates com um moderador, que pede para o público contar 
suas experiências ou como resolveram problemas, e para fazer perguntas uns aos outros. Com 
frequência essas conversas se tornam um espaço para que as pessoas compartilhem suas 
experiências traumáticas com a comunidade, o que por sua vez abre espaço para uma 
recuperação comunitária. 

Nossa pesquisa nos permitiu constatar que muitos menos espaços abordam os riscos que correm 
as pessoas que não se encaixam no modelo tradicional de gênero binário, portanto ainda há muito 
a fazer nesse âmbito. Uma exceção notória foi o Museu do Distrito Seis, da Cidade do Cabo 
(África do Sul), que organizou a exposição temporária Kewpie: filha do Distrito Seis, contando a 
história de uma antiga e querida moradora. Enquanto Kewpie viveu no Distrito Seis, entre as 
décadas de 1950 e 1980, costumava ser descrita como drag queen, embora hoje provavelmente 
seria identificada como uma mulher trans. A exposição teve como objetivo contar a história de 
Kewpie e descrever o ambiente inclusivo que encontrou no Distrito Seis, com o fim de promover 
uma inclusão semelhante das pessoas trans e não binárias na atualidade. Além da exposição, o 
museu organizou vários workshops, inclusive com ex-moradores que agora são idosos. Essas 
atividades se concentraram em debates abertos sobre gênero e direitos LGBTQ+, e seu vínculo 
com a luta mais ampla pelos direitos humanos. Integrantes mais jovens da comunidade LGBTQ+ 
local foram incentivados a participar ativamente, o que ajudou a estabelecer relações de 
solidariedade entre os moradores idosos e os jovens que hoje defendem a existência de uma 
comunidade mais inclusiva em termos de gênero e orientação sexual.  

Por último, na abordagem das questões de gênero em casos de atrocidades massivas é comum a 
tendência de concentrar a atenção exclusivamente na violência de gênero e na privação de 
direitos sofrida pelas mulheres. No entanto, em alguns contextos, isso pode acabar intensificando 
as desigualdades, em vez de reduzi-las. A busca de meios que permitam destacar as histórias em 
que as mulheres e as pessoas de gênero não binário sejam representadas como pessoas com 
capacidade de ação que defendem ativamente seus próprios direitos pode se mostrar uma 
ferramenta mais útil para empoderar esses grupos, em vez de contribuir para enfraquecê-los mais 
ainda. 

https://www.districtsix.co.za/
https://www.districtsix.co.za/project/kewpie-daughter-of-district-six/#:~:text=Kewpie%20was%20also%20a%20talented,Kewpie%20(1941%E2%80%932012).
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PREGUNTAS ORIENTATIVAS 

  

! Que divisões de base identitária existem na sua sociedade e como seu espaço 
pode colaborar para reduzi-las? Pode desenvolver alguma iniciativa para criar 
certa unidade apesar das desigualdades? Pode conseguir que se reúnam para 
conversar pessoas que, de outro modo, não interagiriam? Pode conseguir que 
as pessoas se esforcem para alcançar um objetivo comum de tal modo que 
diminuam a importância das diferenças que as separam? 
 

! Na sua sociedade, quem são “os outros”? De que maneira seu espaço de 
memória pode ajudar as pessoas a verem “os outros” como membros da sua 
própria comunidade e merecedores da mesma dignidade e do mesmo respeito? 
 

! O discurso de ódio ou o discurso perigoso são um problema no seu entorno? 
Que programas pode desenvolver para combatê-los? 
 

! Como seu espaço de memória pode ajudar a fortalecer a sociedade civil local? 
Seu espaço pode oferecer um lugar para que algum grupo de ativistas de 
direitos humanos se reúna periodicamente? Tem os conhecimentos e a 
capacidade para formar promotores de direitos humanos a fim de que 
alcancem melhor seus objetivos? Como pode ajudar a formar ativamente a 
próxima geração de defensores de direitos humanos? 
 

! Sua comunidade enfrenta pressões demográficas, como uma grande afluência 
de imigrantes ou um alto nível de desemprego juvenil? Como seu espaço de 
memória pode ajudar a aliviar algumas dessas pressões? 
 

! Analise que posto seu país ocupa no índice mundial das mulheres, da paz e da 
segurança elaborado pela Universidade de Georgetown. Que lugar seu país 
ocupa em termos de inclusão, justiça e segurança para as mulheres? Que ações 
seu espaço pode colocar em prática para ajudar a aumentar a inclusão das 
mulheres e das pessoas de gênero não binário? Como pode promover mais 
justiça de gênero? O que pode fazer para que as mulheres e as pessoas de 
gênero não binário tenham mais segurança por meio de programas que 
reduzam a violência de gênero e favoreçam a segurança da comunidade? 

 

https://giwps.georgetown.edu/the-index/
https://giwps.georgetown.edu/the-index/
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FERRAMENTAS 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

 A arte proporciona uma ferramenta formidável para educar e envolver o público 
de uma maneira acessível e atrativa para muitos. 

  Os espaços de memória costumam ser um componente de processos mais 
amplos de justiça de transição desenvolvidos em uma sociedade e podem ser 
aproveitados de modo que contribuam para complementar outros processos de 
verdade, justiça, reparação e reforma. 

 El O desenvolvimento de ferramentas e recursos educativos pode ajudar a levar 
a missão do espaço de memória além do próprio espaço por meio da criação de 
materiais que os educadores possam utilizar em sala de aula. 

 As atividades educativas que envolvem ativamente o público podem servir para 
destacar sua própria capacidade de ação e ajudá-los a compreender sua 
responsabilidade individual na hora de prevenir a violência identitária. 

 

As seções anteriores foram dedicadas aos fatores de risco específicos aos quais os espaços de 
memória responderam — às vezes, conscientemente; outras, involuntariamente — por meio de 
seus programas e exposições. Responder a esses fatores de risco e contribuir para a prevenção 
de atrocidades não supõe uma tarefa simples e exige um conjunto variado de ferramentas, além 
de uma grande dose de criatividade, flexibilidade e intencionalidade na hora de utilizá-las. Em vez 
de se concentrar na mitigação de fatores de risco específicos, esta seção do kit de ferramentas 
coloca o foco em determinados princípios e ferramentas que os espaços de memória utilizam em 
seu trabalho preventivo. 

 

A ARTE 

Frequentemente, a difícil tarefa de enfrentar um passado violento não recebe a devida atenção 
na linguagem da governança e das políticas. No entanto, essa situação gera o risco de que as 
pessoas comuns — principalmente as que foram diretamente afetadas pela violência do passado 
— se sintam excluídas e sejam incapazes de se envolver nesses processos42. Para estabelecer uma 

 

42 Ramírez-Barat, Clara (ed.). (2014). Transitional Justice, Culture, and Society: Beyond Outreach. Nova York: Social 
Science Research Council. 
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conexão com seu público e obter algum efeito levando em conta essa realidade, alguns espaços 
de memória estão usando, e com sucesso, a arte como ferramenta. Nesse contexto, a expressão 
artística pode servir para diversos propósitos. Pode ser um meio para reunir as pessoas e criar 
uma comunidade. Pode servir para que os artistas e quem têm inquietudes artísticas processem 
terapeuticamente sua experiência com a violência ou a forma como o trauma intergeracional os 
tiver afetado. Também pode oferecer um meio para preservar práticas culturais em risco de 
extinção. E, às vezes, a arte pode colaborar para todos esses fins ao mesmo tempo. 

 

 

Algo misterioso, algo comum”, obra apresentada no Centro Cultural da Memória Haroldo Conti. Foto: Ministério de Cultura da Argentina. 
Licença CC BY-SA 2.0. 

Quase todos os espaços de memória argentinos visitados no âmbito deste projeto integraram a 
arte de alguma forma. A ESMA, o maior centro clandestino de detenção e tortura que funcionou 
durante a ditadura militar de 1976-1983, abriga nas suas instalações o Centro Cultural da 
Memória Haroldo Conti, onde são realizadas exposições de arte, projeções de filmes, 
representações teatrais e de dança, e espetáculos de música. Toda a programação do centro está 
ligada de alguma maneira à memória e aos direitos humanos, mas não se limita à Argentina e, sim, 
também estabelece conexões com outros contextos (consulte a seção “Comparações 
construtivas”). O centro também inclui uma cafeteria e uma livraria com obras relevantes à venda. 
Todos os programas e atividades são gratuitos. Como resultado, esse antigo cenário de violência 

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/2.0/?ref=openverse
http://www.museositioesma.gob.ar/
http://conti.derhuman.jus.gov.ar/
http://conti.derhuman.jus.gov.ar/


  ALÉM DA MEMÓRIA:  UM KIT DE FERRAMENTAS DE PREVENÇÃO DE ATROCIDADES PARA OS ESPAÇOS DE MEMÓRIA  

 

77 

se transformou em um vibrante centro de vida social que utiliza as artes como ferramenta para 
promover os direitos humanos na atualidade. 
 
Outros numerosos espaços de memória da Argentina aproveitam a arte como meio de 
comunicação com o público em geral. O antigo clandestino de detenção Olimpo oferece às 
comunidades locais uma série de oficinas de produção radiofônica, dança e artes visuais, todas 
com ênfase na promoção dos direitos humanos.  

 

 
                
Un mural del Museo de la Memoria de Rosario, utilizado como herramienta para educar a los visitantes sobre diversos aspectos de la última 
dictadura militar. Fotografía de Kerry Whigham. 

O Museu da Memória de Rosario (Argentina) dá um passo além e utiliza a arte como principal 
meio para educar os visitantes. Em vez de uma exposição tradicional de museu, com textos longos 
nas paredes e mostras de diversos objetos, a instituição encomendou a artistas locais a criação 
de instalações baseadas em diversos temas da história argentina. Uma das salas, por exemplo, 
exibe uma instalação inspirada nas Mães da Praça de Maio, a organização de direitos humanos 
mais famosa do país, criada por mães de desaparecidos durante a última ditadura militar. Outra 
sala homenageia as mais de 500 crianças que foram roubadas de mulheres desaparecidas pela 
ditadura e entregues a famílias que apoiavam o regime. Em vez de exibir textos murais com 

https://www.argentina.gob.ar/derechoshumanos/sitiosdememoria/espacios/olimpo
https://www.museodelamemoria.gob.ar/
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explicações para os visitantes, por meio dos seus guias o museu utiliza as instalações artísticas 
como ferramentas para conversar com eles sobre o passado e o presente. O convite para interagir 
com a arte destaca a capacidade dos visitantes de participar da experiência. Do mesmo modo, as 
interpretações que eles fazem dos objetos de arte abrem caminho para um diálogo mais profundo 
com os educadores do museu. 

 

Exposição “Depoimento silencioso” do Museu do Úlster, em Belfast. Foto: Stephanie Wright. 

A arte também pode funcionar como uma poderosa força unificadora. Um dos mais belos 
exemplos disso é uma exposição temporária do Museu do Úlster, em Belfast (Irlanda do Norte). 
A instituição, que conta com uma exposição permanente sobre o conflito do país, utiliza a mostra 
“Depoimento silencioso” para criar um vínculo de empatia entre o público e as vítimas da 
violência identitária. Os trabalhos do artista plástico irlandês Colin Davidson incluem uma série 
de 18 retratos em tamanho grande de pessoas feridas ou que perderam um ente querido durante 
o conflito. Cada retrato é acompanhado por um pequeno texto que conta a história da pessoa e 
da violência que sofreu. Cabe destacar que nenhum dos textos etiqueta as vítimas ou os 
agressores com os rótulos tradicionais que dividem a sociedade local, como 
protestantes/católicos, nacionalistas/unionistas. O que une todas aquelas pessoas é o 

https://www.ulstermuseum.org/
http://www.colindavidson.com/silent-testimony-2015/
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sofrimento. A crua humanidade dos retratos busca criar uma conexão entre as 18 pessoas e, 
também, entre os visitantes. 

 

Instalação “ŠTO TE NEMA” em Veneza (Itália), 11 de julho de 2019. Foto:  Kerry Whigham. 

Um último exemplo de como a arte pode ser utilizada para compor uma memória preventiva vem 
de um espaço de memória menos tradicional. A instalação ŠTO TE NEMA — que em bósnio 
significa “por que você não está aqui?” — é, segundo sua criadora, um “monumento nômade”, um 
espaço de memória itinerante. A artista bósnio-norte-americana Aida Šehović concebeu esse 
espaço de memória para relembrar o genocídio de Srebrenica, ocorrido em 1995, assim como 
sua própria experiência de refugiada do conflito armado que abalou sua Bósnia e Herzegovina 
natal de 1992 a 1995. Em 2005, Šehović começou a reunir pequenas xícaras de café bósnias com 
o objetivo de chegar a ter uma para cada um dos 8.372 homens e garotos bósnios muçulmanos 
assassinados em julho de 1995, durante o genocídio. O café é um componente muito importante 
da cultura bósnia, e muitas das mulheres que perderam entes queridos no genocídio contaram a 
Šehović que o momento em que mais sentiam falta dos seus maridos ou filhos era ao tomar café 
sem eles. Todos os anos, em 11 de julho, a artista viajava para uma cidade do mundo onde 
houvesse população da diáspora bósnia, se instalava em uma praça pública, preparava café e 

https://stotenema.com/
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propunha que cada transeunte se servisse de uma xícara e a deixasse sem beber em memória 
dos assassinados que não podiam mais compartilhar um café com suas famílias. Durante 15 anos, 
essa construção pública do monumento nômade atraiu multidões, tanto de refugiados bósnios e 
suas famílias como da população nativa que não sabia nada sobre aquele genocídio. À medida 
que esse monumento era criado, surgiam novas comunidades de cura e solidariedade, 
comprovando o poder da arte de unir as pessoas apesar de uma destruição atroz. A instalação 
“ŠTO TE NEMA” visitou 15 cidades de 2005 a 2020, quando sua montagem chegou a Srebrenica, 
o palco do genocídio. 

 

A MEMÓRIA COMO COMPLEMENTO DA JUSTIÇA DE TRANSIÇÃO  

Com a difusão dos processos de justiça de transição nas últimas décadas, surgiram alguns 
princípios considerados relevantes. Um deles é a noção de complementaridade, que descreve a 
ideia de que os diversos mecanismos para abordar o passado podem e devem se complementar 
e apoiar, em vez de se duplicar43. Cada vez é mais frequente que os espaços de memória sejam 
não apenas um instrumento da própria justiça de transição, mas também um mecanismo para 
apoiar e reforçar o trabalho de outros mecanismos desse tipo de justiça. Como resultado, os 
espaços de memória desempenham um papel fundamental nas transformações sociais e políticas 
em grande escala que podem tornar a repetição da violência menos provável. 

Um exemplo é o espaço de memória colombiano “Fragmentos”, que foi construído a partir dos 
despojos do processo de desarmamento, desmobilização e reintegração (DDR) do processo de 
paz conduzido pelo Estado (mais informações na seção “Legado material da violência”). 

Na sua exposição principal, o Museum of Free Derry (Museu da Derry Livre) expõe a cronologia 
histórica da busca da verdade sobre o massacre do Domingo Sangrento, de 30 de janeiro de 
1972. O ponto final literal e figurado da exposição foi a publicação em 2010 dos resultados da 
segunda investigação oficial sobre o massacre. Assim, o museu destaca a importância dos 
processos de verdade na busca de justiça e reparação a mais longo prazo. 

Em 2022, o Museu Kwigira abriu suas portas em Nyanza (Ruanda). No idioma kinyarwanda, 
kwigira significa “soluções locais” ou “autossuficiência/autonomia”. O museu exibe as soluções 
inovadoras que Ruanda desenvolveu em termos de justiça de transição por meio da adaptação 
de práticas culturais tradicionais, incluído o sistema de tribunais gacaca, um processo de justiça 
comunitária instaurado para processar os culpados pelo genocídio de 1994. Embora exista quem 
considere o museu uma forma de propaganda a favor do governo, não deixa de ser um exemplo 

 

43 International Center for Transitional Justice. “What Is Transitional Justice?”, International Center for Transitional 
Justice, n.d. Disponível em: <http://www.ictj.org/about/transitional-justice>. 

http://fragmentos.gov.co/
https://museumoffreederry.org/
https://www.newtimes.co.rw/article/196050/Entertainment/new-akwigiraa-museum-unveiled-in-nyanza
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fascinante como essas instituições oferecem a oportunidade de educar o público local e 
estrangeiro sobre os processos de justiça de transição. 

 

 

 

Por último, o Museu Espaço de Memória ESMA complementou as medidas de justiça de transição 
da Argentina com a incorporação no próprio espaço de memória de materiais procedentes de 
outros processos judiciais. Embora muitos museus comemorativos incluam depoimentos em 
áudio e/ou vídeo de sobreviventes que contam suas histórias, a ESMA é um dos primeiros a exibir 
declarações realizadas durante julgamentos reais e em andamento contra os responsáveis. A 
inclusão na exposição das declarações de testemunhas permite que o público presencie esses 
processos judiciais no mesmo lugar onde os crimes foram cometidos, um cenário que ainda hoje 
é uma fonte ativa de provas para a promotoria. 

Essas são apenas algumas das formas como os espaços de memória foram além do papel de 
reconhecimento dos processos de justiça de transição e passaram a desempenhar um papel de 
destaque na sua complementação e difusão. 

  

Entrada do Museum of Free Derry na Irlanda do Norte.  Photo by Kerry Whigham. 

http://www.museositioesma.gob.ar/en/
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RECURSOS EDUCATIVOS 

Uma ferramenta que os espaços de memória utilizam com frequência para ampliar sua esfera de 
influência é a criação de recursos educativos para que professores locais e estrangeiros os 
aproveitem em sala de aula. Esses recursos oferecem uma oportunidade extra de introduzir uma 
lente de prevenção de atrocidades e estabelecer conexões entre o passado e o presente. 

 

Entrada do Museu do Apartheid na África do Sul, onde os visitantes são separados ao acaso nas diversas categorias raciais da época do apartheid. 
Foto: Kerry Whigham.  
 
 

O Museu do Apartheid, em Johannesburgo (África do Sul), é um dos muitos espaços que 
desenvolveram esses recursos. Oferece manuais para que alunos e professores entendam o 
apartheid, o que pode ser útil tanto para preparar a visita ao museu como para conhecer a história 
sem visitá-lo. Também são utilizadas ferramentas pedagógicas mais criativas para atrair o público 
jovem, como uma série de quadrinhos que narra os principais fato da luta pela democracia. Com 
recursos educativos desse tipo é possível ajudar os professores a preparar os alunos antes da 
visita e a fazer uma revisão depois. Assim, a visita ao museu se torna algo mais do que uma 
“excursão” e pode constituir um dos componentes de uma viagem educativa mais ampla. 

https://www.apartheidmuseum.org/
https://www.apartheidmuseum.org/resources
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 Nessa linha, alguns espaços de 
memória estabeleceram 
alianças a longo prazo com 
ministérios da Educação, o que 
lhes dá uma oportunidade 
ainda maior de divulgar sua 
mensagem. O Memorial do 
Genocídio de Kigali, por 
exemplo, se associou ao 
Ministério da Educação de 
Ruanda para participar da sua 
proposta de educação para a 
paz e em valores em todos os 
níveis do ensino público. Seu 
modelo de educação para a paz 
e quanto a valores está 
estruturado para ensinar três 
conceitos essenciais para 
prevenir o ressurgimento da 
violência identitária: a empatia, 
o pensamento crítico e a 
responsabilidade individual. A 
fim de transmitir estas ideias, 
são utilizadas histórias de 
pessoas que, mesmo durante o 
auge do genocídio de 1994, 
exemplificaram essas três 
noções. 

Além desses recursos, que podem ser aplicados fora do espaço de memória, diretores dos 
programas e diretores educativos dos espaços de memória também estão concebendo novas 
ferramentas para conectar os jovens com as histórias do passado e, fundamentalmente, para 
torná-los agentes de ação e mudança. 

O Centro do Holocausto e do Genocídio da Cidade do Cabo, por exemplo, utiliza uma ferramenta 
inovadora que introduz os estudantes no seu impressionante arquivo, que reúne documentos 
relacionados com o Holocausto. Durante as visitas, os grupos de estudantes veem uma caixa com 
itens como cartas, fotos e roupas. Depois, pede-se que eles se coloquem no papel de 
historiadores ou antropólogos para reconstruir a história daquelas pessoas a partir das provas 
apresentadas. 

Fotos de vítimas do genocídio do Memorial do Genocídio de Kigali (Ruanda). 
Foto: Adam Jone. Licença  CC BY-SA 3.0. 

https://kgm.rw/
https://kgm.rw/
https://ctholocaust.co.za/
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0/?ref=openverse
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 O espaço de memória Olimpo, 
em Buenos Aires, vai além com 
essa ideia. Nesse antigo centro 
clandestino de detenção, os 
colaboradores e a comunidade 
local trabalham com os familiares 
de pessoas que estiveram detidas 
ali e continuam desaparecidas. A 
partir de relatos, fotos e objetos 
fornecidos por famílias e amigos 
das vítimas, a equipe monta uma 
“pasta” para cada preso. As pastas 
contêm minibiografias que 
contam a vida daquelas pessoas. 
Assim, os desaparecidos são 
retratados com mais informações 
do que as de vítimas da violência 
do Estado: são mostrados como 
seres humanos em sua totalidade, 
com vidas plenas que foram 
interrompidas pelo 
desaparecimento. Uma pasta 
especialmente memorável 
contém, por exemplo, uma lista 
dos artigos que aquela mulher 
desaparecida ia comprar se não tivesse sido sequestrada naquele dia. Iniciativas criativas desse 
tipo beneficiam quem trabalha na criação dos objetos e depois funcionam como recursos 
educativos para quem visita o espaço. 

Por fim, o memorial de Ravensbrück, um campo de concentração de mulheres durante o 
Holocausto, situado em Fürstenberg (Alemanha), oferece uma série de programas educativos 
inovadores que conseguem despertar o interesse do público. Uma das estratégias da equipe 
pedagógica é pedir que os visitantes organizem seu próprio itinerário. Quando um grupo participa 
de uma visita guiada, em vez de ser conduzido aos mesmos espaços e seguir o mesmo roteiro 
que os demais grupos, o guia primeiro propõe que explorem o espaço por conta própria. Depois 
eles se reúnem novamente e o guia pede que levem o grupo aos pontos que lhes tiverem 
interessado. O guia pode, então, ir complementando as informações dos visitantes. Essa proposta 
destaca a capacidade de ação dos visitantes e os transforma nos criadores da própria experiência. 
Ao chamar a atenção para essa autonomia, os educadores também podem recordar aos visitantes 

Página de uma das pastas do espaço Olimpo, onde se vê uma lista de 
compras de Lucila, uma mulher que desapareceu grávida de oito 
meses. Foto:  Kerry Whigham 

https://www.argentina.gob.ar/derechoshumanos/sitiosdememoria/espacios/olimpo
https://www.ravensbrueck-sbg.de/en/
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que, ao saírem dali, estarão em condições de recordar e prevenir a violência44. O ato de recordar 
o passado deixa de ser um caminho pelo qual os guias especializados conduzem os visitantes para 
se tornar uma responsabilidade que eles mesmos podem assumir. 

Espaços de memória espalhados pelo mundo não param de criar modos inteligentes de envolver 
o público nos seus programas educativos. Aqui apresentamos apenas alguns exemplos. Em geral, 
esses recursos, além de contar uma história do passado, abrem muitas oportunidades de gerar 
compromisso com o presente e o futuro, e desempenhar assim um papel no trabalho de 
prevenção. 

 

Estátua do Memorial de Ravensbrück. Foto: ho visto nina volare. Licença CC BY-SA 2.0. 

  

 

44 Saiba mais em Whigham, Kerry (2020). Reading the Traces: Embodied Engagement with the Past at Three Former 
Nazi Concentration Camps. Holocaust Studies v. 26, n. 2, p. 221-240. 

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/2.0/?ref=openverse
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PREGUNTAS ORIENTATIVAS 

! Quais das seguintes ferramentas artísticas seu espaço de memória utiliza 
atualmente? Se não usa nenhuma, recorrer a alguma delas poderia ser 
potencialmente benéfico? Como essas ferramentas poderiam ajudar seu espaço de 
memória a abordar os fatores de risco analisados na seção anterior? 

o Cinema e televisão 
o Música 
o Teatro e dança 
o Artes visuais 
o Rádio e podcasts 
o Outras atividades artísticas 

 
! Seu país está envolvido em processos de busca da verdade, justiça, reparação ou 

reforma institucional? Como seu espaço de memória pode apoiar essas medidas? Se 
seu país ainda não começou nenhum desses processos, como seu espaço de 
memória pode contribuir para promovê-los? 
 

! Seu espaço de memória desenvolve recursos educativos para ajudar os professores 
que o visitam a dar continuidade a estas lições com os alunos após a visita? O que é 
possível fazer para que esses recursos sejam atrativos e interativos? 
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EXPOSIÇÕES 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

 Encontrar semelhanças úteis entre diversos casos pode ajudar os visitantes a 
compreender que, embora cada caso tenha seus aspectos únicos, a violência e as 
atrocidades baseadas na identidade ainda constituem um risco na atualidade. 

 É possível que os visitantes não estabeleçam nexos entre o passado e o presente 
se o espaço de memória não os estimular a fazer isso. 

 O genocídio e demais atrocidades massivas não acontecem da noite para o dia. As 
exposições permitem educar os visitantes sobre esse processo para que possam 
reconhecer as primeiras etapas e tomar medidas para evitar uma escalada. 

 Ainda que os espaços de memória se dediquem principalmente a recordar e 
homenagear as vítimas, na hora de prevenir também é possível extrair 
ensinamentos importantes examinando as histórias dos espectadores, dos 
protetores e dos perpetradores. 

 

Embora grande parte deste kit de ferramentas se concentre na variedade de programas que os 
espaços de memória podem executar, o principal meio pelo qual muitos visitantes se relacionam 
com alguns desses espaços são as exposições. Nem todos os espaços de memória contam com 
exposições permanentes, mas muitos recorrem a estratégias de curadoria e exposições como as 
de museus para atrair o público. Os espaços que incorporam algum tipo de exposição podem 
extrair alguns ensinamentos sobre como integrar a lente da prevenção à sua montagem. 

 

COMO CONSTRUIR UM RELATO 

Os espaços de memória com exposições contam histórias sobre o passado e, ao fazer isso, 
constroem um relato e contribuem para criar uma memória social, ou seja, a forma como as 
pessoas interpretam o passado e suas repercussões no presente. Os curadores de exposições 
formularam numerosas estratégias para relatar o passado e transmiti-lo ao público de forma 
persuasiva. Vai além do alcance e do propósito deste projeto descrever detalhadamente todos 
os passos que intervêm nesse processo, mas é indispensável abordar brevemente a questão da 
construção de um relato no ponto em que ele se cruza com a prevenção de atrocidades. 
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Ao narrar uma história sobre o passado, em primeiro lugar, é preciso levar em conta de quem se 
trata. Como acontece com todos os mecanismos de justiça de transição, para que os espaços 
públicos de memória possam oferecer uma reparação pelos prejuízos sofridos no passado, os 
relatos que eles apresentam devem contar com a participação direta dos grupos afetados. A 
consulta aos grupos de vítimas é fundamental para que os espaços de memória contribuam para 
o processo de cura e gozem de credibilidade (saiba mais na seção “Falta de legitimidade do 
Estado”). 

Além disso, devemos nos perguntar quem conta a história. O Centro de Artes Audiovisuais 
Bophana, do Camboja, observou que no mundo todo a história do Khmer Vermelho era narrada 
principalmente por estudiosos ocidentais que realizavam pesquisas no país. Por isso, 
desenvolveram o aplicativo História do Khmer Vermelho, em que pesquisadores cambojanos 
apresentam uma visão geral dos acontecimentos. O aplicativo está disponível tanto em khmer 
como em inglês para que seja acessível à população local e ao público internacional interessado 
em conhecer o período pelos olhos dos cambojanos. Esse tipo de projeto visa a que as 
comunidades locais contem sua história com sua própria voz. 

Por fim, a construção de um relato é fruto de um processo especialmente difícil em sociedades 
profundamente fragmentadas. Como foi mencionado na seção “A importância do contexto”, 
trata-se de entornos em que existe mais de um relato sobre o passado. Em geral, todos esses 
relatos são mutuamente excludentes: não se pode acreditar em diversas formas de examinar o 
passado; só uma é considerada aceitável. Nesses casos, um espaço de memória que apresente 
apenas um desses relatos pode provocar divisões, já que incomodará quem apoia uma versão 
oposta dos fatos.  

Às vezes, quando um relato se apoia em provas e fatos enquanto outro é uma tentativa de negá-
los completamente, se está diante de um risco que vale a pena correr. Nesse caso, os espaços de 
memória podem constituir um meio para combater o negacionismo por meio da produção de 
provas. 

Em outros casos, no entanto, apresentar apenas uma versão do passado pode ser uma forma de 
apagar ou deslegitimar intencionalmente outros relatos pelo simples fato de serem diferentes. 
Diante dessa situação, dificilmente os espaços de memória poderão reduzir os riscos de 
atrocidades; na verdade, é provável que os intensifiquem. 

Nessas hipóteses, uma estratégia factível é criar espaços que reconheçam as várias concepções 
do passado e permitam que elas coexistam pacificamente. Uma das exposições que procura 
alcançar esse objetivo é a mostra sobre o conflito na Irlanda do Norte do Museu do Úlster, em 
Belfast. A exposição aborda fatos sobretudo polêmicos nos quais a interpretação do passado 
depende por completo da identidade social de cada pessoa. Em vez de apresentar uma versão do 
passado como totalmente verdadeira e outra como totalmente falsa, os curadores incluíram uma 
vitrine que chamaram de Collecting the Troubles and Beyond (em tradução literal, “colecionando 
os problemas e mais”). O propósito é estimular os visitantes a escrever comentários, doar objetos 
e contar histórias que reflitam sua concepção do passado. Esses objetos e histórias são 

https://apps.apple.com/kh/app/khmer-rouge-history/id1262423973
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arquivados e expostos, para que outros visitantes possam conhecê-los. Assim, a exposição 
transforma os visitantes em participantes ativos da conservação do museu, ao mesmo tempo que 
lhes dá a oportunidade de ver o passado pelos diversos olhares de outros. 

É importante reconhecer que não se trata de um processo fácil nem perfeito. As soluções devem 
surgir do próprio contexto específico de cada espaço de memória. No entanto, em todos os casos 
o segredo é se perguntar constantemente se o relato que está sendo elaborado propiciará uma 
maior coesão ou uma maior divisão. Essa pergunta deverá ser sempre o eixo do trabalho de 
montagem de um espaço de memória preventivo. 

 

FOCO NO PROCESSO 

O genocídio e demais atrocidades massivas são processos sociais e políticos a longo prazo, não 
acontecem de repente. Mesmo assim, muita gente — principalmente quem vive em sociedades 
afastadas das atrocidades mais visíveis — percebe essa violência como espetacularmente 
repentina. Um dos motivos pode ser que os meios de comunicação costumam dar espaço à 
violência atroz quando ela atinge uma fase mais crítica e brutal. 

Os espaços de memória que incluem exposições podem ajudar a reeducar o público sobre as 
formas em que a violência atroz se desenvolve concentrando-se em explicar o processo que 
levou ao seu desencadeamento. Por exemplo, o modelo das dez etapas do genocídio de Gregory 
Stanton, entre outros, pode proporcionar um marco simples para compreender como alguns atos 
iniciais menores podem acabar conduzindo a um extermínio: o Museu Judeu e Centro do 
Holocausto de Tucson, no Arizona (Estados Unidos), consegue esse objetivo com enorme 
sucesso. O Holocausto, por exemplo, não começou com os campos de extermínio: suas origens 
estão no antissemitismo que existiu durante séculos na Europa e que foi utilizado pelos nazistas 
como bode expiatório para culpar o povo judeu pela derrota da Alemanha na Primeira Guerra 
Mundial e pelos consequentes estragos econômicos. Os nazistas aproveitaram esse profundo 
antissemitismo para justificar sua horrenda política de exclusão social, detenção em campos de 
concentração e, finalmente, extermínio. Inclusive após a eleição de Hitler como chanceler, em 
1933, passaram-se anos de restrição gradual dos direitos dos judeus europeus antes até serem 
criados os primeiros campos de extermínio. Do mesmo modo, o genocídio de 1994 em Ruanda 
foi precedido pela política colonialista de “divide e vencerás”, que reduziu grande parte dos 
direitos da maioria hutu e que, após a independência, foi seguida de décadas de discriminação e 
pogrom contra a minoria tutsi. 

A concentração no processo abre a possibilidade de intervir em uma crise nas fases iniciais, antes 
que a situação saia de controle a ponto de levar a um genocídio. Ao educar os visitantes sobre as 
etapas da violência atroz, eles podem encontrar o impulso e as ferramentas necessárias para 
analisar sua própria sociedade e outras sociedades do mundo, e se perguntar em que fase do 
processo se encontram. E, o mais importante: um enfoque da memória concentrado no processo 

https://www.jewishhistorymuseum.org/
https://www.jewishhistorymuseum.org/
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ajuda que esses casos de violência massiva, tão frequentemente descritos como inexplicáveis, 
sejam mais compreensíveis e, portanto, mais fáceis de prevenir. 
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COMPARAÇÕES CONSTRUTIVAS 

Uma tarefa importante, mas simples, que os espaços de memória podem realizar — e que é 
essencial para que contribuam para a prevenção — é traçar comparações ou estabelecer nexos 
entre a violência que o espaço que a relembra e outros casos de violência atroz ocorridos em 
outros lugares. Os espaços de memória voltados exclusivamente para as particularidades dos 
acontecimentos específicos aos quais se referem podem contribuir, é verdade, para o trabalho 
reparador decorrente do reconhecimento e da aceitação. Mas também se corre o risco de que os 
visitantes saiam com a ideia de que essa violência foi algo único e que, portanto, não se repetirá 
no presente ou o futuro. 

É evidente que existem aspectos de cada genocídio e demais atrocidades massivas que são 
realmente únicos. Em especial as vítimas em geral e os sobreviventes podem sentir que uma 
comparação com um novo ato de violência de certa forma diminui a gravidade do horror que 
sofreram. Portanto, para estabelecer nexos com outros casos, é preciso fazer isso com muita 
delicadeza e prestando atenção às necessidades das vítimas e dos sobreviventes. 

De acordo com a nossa pesquisa, cerca de 55% dos espaços de memória que responderam fazem 
alguma referência a atrocidades ou atos de violência além daqueles que são seu foco direto, 
enquanto cerca de 45% se concentram exclusivamente nos acontecimentos específicos pelos 
quais foram criados. Na hora de pensar na capacidade preventiva dos espaços de memória, os 
que não estabelecem conexões com outros atos de violência semelhantes ao que é o centro da 
sua existência talvez estejam desperdiçando uma excelente oportunidade. Ao vincular vários 
casos, as exposições podem sensibilizar os visitantes sobre os riscos da violência no presente e 
proporcionar ferramentas para responder quando veem que alguns desses padrões de violência 
começam a ser reproduzidos na atualidade, seja no seu país ou em outras sociedades do mundo. 

Além disso, ao estabelecer essas relações de forma explícita, contribuem para criar comunidades 
internacionais de solidariedade. Embora fazer comparações entre casos de violência possa criar 
situações de vitimismo competitivo45, também pode beneficiar grupos vitimizados que talvez 
sintam que a violência sofrida recebeu menos atenção ou uma reparação menor do que outras46. 
Quando feitas com sensibilidade e respeito, as comparações e conexões podem ser uma 
ferramenta fundamental para adicionar uma lente de prevenção aos espaços de memória. 

 

 

45 Noor, Masi et al. (2012). When Suffering Begets Suffering: The Psychology of Competitive Victimhood Between 
Adversarial Groups in Violent Conflict. Personality and Social Psychology Review v. 16, n. 4, p. 351-374. 

46 Rothberg, Michael. (2009). Multidirectional Memory: Remembering the Holocaust in the Age of Decolonization. Stanford, 
CA: Stanford University Press. 
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UM CHAMADO À AÇÃO NO PRESENTE 

Assim como pode ser importante que os espaços de memória estabeleçam nexos entre vários 
casos de atrocidade para que os visitantes compreendam que a violência do passado pode se 
repetir, e de fato se repetiu, é igualmente essencial assegurar que eles entendam que a violência 
em grande escala não é apenas um fenômeno do passado. É preciso incorporar a consciência de 
que ela pode se repetir no presente. 

Para termos uma ideia de até que ponto os espaços de memória levam em conta a realidade atual 
da sua sociedade na hora de elaborar sua programação e suas exposições, formulamos duas 
perguntas na nossa pesquisa. 

Em primeiro lugar, perguntamos aos representantes dos espaços de memória se consideram que 
existe no momento no seu país algum grupo de pessoas que tenha mais probabilidades que 
outros de sofrer discriminação e/ou violência por motivos de raça, religião, origem étnica, idioma, 
posição política, gênero, orientação sexual e/ou condição de cidadania. A resposta de 93,5% dos 
pesquisados foi afirmativa.   
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Em segundo lugar, formulamos a seguinte pergunta: “Em alguns países, as divisões históricas 
dificultam que pessoas de grupos diferentes (raciais, religiosos, étnicos, linguísticos, políticos, 
etc.) convivam atualmente em uma situação de paz e respeito mútuo. Existem grupos assim no 
seu país?”. A resposta de 73,8% foi de que existem grupos que vivem nessa situação de profunda 
divisão nos seus países. 

 



  ALÉM DA MEMÓRIA:  UM KIT DE FERRAMENTAS DE PREVENÇÃO DE ATROCIDADES PARA OS ESPAÇOS DE MEMÓRIA  

 

94 

No entanto, quando perguntamos a esses mesmos espaços se suas instalações ofereciam 
exposições, programas ou eventos destinados a abordar essas realidades, os números 
diminuíram. Entre os espaços de memória que responderam “sim” à primeira pergunta, 74,6% 
afirmaram que procuram reduzir por meio de seus programas e exposições o risco de violência 
sofrido por grupos específicos. Apenas 60,4% dos que relataram divisões profundas na sociedade 
informaram ter programas destinados a estabelecer nexos entre os grupos divididos. Embora seja 
alentador saber que a maioria dos espaços de memória em ambos os casos estudam como 
responder a essas realidades atuais dentro das suas instalações, os números continuam 
mostrando que nem todos eles levam em conta o efeito preventivo que podem conseguir por 
meio de seus programas. 

 

FOCO EM OUTROS ATORES 

Os espaços de memória tendem a se concentrar em contar as histórias das vítimas, ou seja, de 
quem sofreu diretamente a violência que o espaço descreve, e fazem isso por uma boa razão. 
Talvez os espaços de memória sejam, antes de mais nada, um componente da reparação simbólica 
oferecida às vítimas. Ao reconhecer o prejuízo que as vítimas sofreram, os espaços de memória 
podem proporcionar uma sensação de reparação aos grupos afetados e, ao se concentrarem nas 
histórias de seus membros, dar voz a uma população que foi silenciada, tanto literalmente como 
em sentido figurado. Dos espaços de memória que responderam à nossa pesquisa, 88% 
afirmaram que a experiência das vítimas era um aspecto fundamental ou prioritário do local. 
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Mas na hora de introduzir uma lente de prevenção de atrocidades, também pode ser importante 
relatar as histórias de outros grupos, incluídas as dos espectadores (testemunhas), dos protetores 
(paladinos) e, inclusive, dos perpetradores da violência (agressores). 

Em qualquer atrocidade massiva, o grupo mais numeroso é, sem dúvida, o dos espectadores: 
quem não é alvo direto nem faz nada para impedir que os perpetradores ataquem os grupos de 
vítimas. Ervin Staub, especialista em estudos sobre o genocídio, escreveu: “O comportamento 
dos espectadores é crucial para permitir que a violência massiva evolua ou para inibir seu 
desenvolvimento”47. Em geral, os espectadores optam por permanecer passivos e sua passividade 
“consolida os perpetradores e facilita a progressão da agressão” 48 . Um objetivo crucial da 
prevenção, portanto, é transformar os espectadores em protetores: aqueles que adotam uma 
postura ativa em defesa das pessoas ou dos grupos que são alvos da violência. 

Os espaços de memória podem contribuir para esse processo, em primeiro lugar, educando os 
visitantes sobre a dinâmica que leva as pessoas a permanecerem como meras espectadoras e, 
depois, proporcionando um canal para as histórias e as ferramentas de quem desafiou a lógica 
dos espectadores para sair em defesa dos grupos alvo da violência. O Memorial do Holocausto 
dos Estados Unidos organizou uma exposição presencial e online que conta exatamente esta 
história. A exposição “Alguns eram vizinhos” descreve a passividade, a cumplicidade e, em alguns 
casos, a reação de pessoas comuns diante dos crimes nazistas. Embora grande parte da exposição 
se concentre no papel dos vizinhos, trabalhadores, professores e policiais que permitiram que o 
Holocausto ocorresse por meio de suas ações diretas e indiretas, também exibe exemplos de 
pessoas que desafiaram essa lógica e opuseram resistência. Concentrar-se nos fatores que, em 
palavras dos curadores, “incentivaram alguns poucos a se arriscarem a ajudar as vítimas” poderia 
dar aos visitantes algumas ferramentas fundamentais às quais recorrer se um dia estiverem em 
circunstâncias semelhantes. 

Podemos encontrar outro exemplo no Centro de História Pública da Sérvia, um espaço que 
promove a educação em história como uma forma de estimular o pensamento crítico no presente. 
Utiliza a história do campo de concentração de Sajmiste, que ficava no centro de Belgrado e que 
durante a Segunda Guerra Mundial foi o palco da prisão e morte de cerca de 6.500 judeus. Os 
guias destacam a cumplicidade dos espectadores durante esse período — que claramente viam o 
campo em funcionamento — para levar o público a refletir sobre sua própria postura como 
espectadores do tratamento que recebem os imigrantes e a comunidade romani na Sérvia. Assim, 
vemos como tanto as histórias dos espectadores como as exortações diretas são utilizadas para 
estabelecer nexos entre o passado e o presente. 

 

47 Staub, Ervin. (2011). Overcoming Evil: Genocide, Violent Conflict, and Terrorism. Nova York: Oxford UP, p. 195. 
48 Ibidem. 

https://upstanderproject.org/
https://www.ushmm.org/
https://www.ushmm.org/
https://exhibitions.ushmm.org/some-were-neighbors/home/explore
https://www.cpi.rs/en/
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Segundo nossa pesquisa, a ampla maioria dos espaços de memória não se concentra nos 
espectadores e seu comportamento; limita-se a mencioná-los. Apenas 24% afirmam que dão 
especial atenção ao comportamento dos espectadores ou que eles são o tema principal do 
espaço. Entre os pesquisados, 40% dizem que seu espaço de memória menciona os espectadores, 
mas 36% admitem que não os destacam de modo algum. Ao não se concentrarem nos 
espectadores e em como transformá-los em protetores, os espaços de memória talvez estejam 
perdendo uma oportunidade de contribuir para a prevenção, já que a maioria dos visitantes, 
dadas as circunstâncias, se considerarão parte da categoria de espectadores. 

Os espaços revelam prestar mais atenção aos protetores e a quem opõe resistência ou se levanta 
contra a violência: 61% dos que responderam à pesquisa afirmam que as histórias dos protetores 
e dos membros da resistência são um tema central do espaço. Entretanto, apenas 30% os 
mencionam superficialmente e 9% não lhes dão a menor atenção, o que supõe uma oportunidade 
perdida de mostrar aos visitantes o tipo de comportamento que tem mais probabilidades de 
contribuir para desarticular os processos de violência identitária. 
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Talvez mais difícil do que narrar as histórias dos espectadores e dos protetores seja contar as dos 
perpetradores. No entanto, um aspecto fundamental do trabalho preventivo consiste em ver os 
perpetradores não como monstros dementes, mas sim como seres humanos de carne e osso que 
aos poucos foram se transformando em assassinos49. Um museu que demonstra o efeito de 
colocar o foco nos perpetradores é o Topografia do Terror, em Berlim, que descreve o processo 
paulatino por meio do qual os nazistas utilizaram a SS e a polícia para instaurar seu reino de terror 
na Alemanha. Mas essa especial atenção aos perpetradores e seus mecanismos de violência é 
uma exceção.  

Segundo nossa pesquisa, cerca de 14% dos espaços de memória optam por não se concentrar de 
modo algum nos perpetradores, enquanto 50% apenas os mencionam. Só 36% dos espaços se 
dedicam a eles intensamente. As razões podem ser muito justificadas. Se um espaço destinado a 
homenagear e reparar os prejuízos sofridos pelos grupos de vítimas se concentra nos agressores, 
é possível que as populações afetadas o percebam, no melhor dos casos, como uma falta de 
sensibilidade ou, na pior hipótese, como uma segunda traumatização. No entanto, não prestar a 
menor atenção aos perpetradores pode permitir que os visitantes se distanciem deles e, 
consequentemente, não reflitam de forma crítica sobre seu próprio comportamento e sobre os 
momentos das suas vidas nos quais poderiam ser atores de práticas de exclusão. Além de 

 

49 Browning, Christopher R. (1992). Ordinary Men: Reserve Police Battalion 101 and the Final Solution in Poland. Nova 
York: HarperCollins; Waller, James. (2007). Becoming Evil: How Ordinary People Commit Genocide and Mass Killing, 2 
ed. Oxford: Oxford University Press. 

https://www.topographie.de/en/es-topografia-del-terror
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homenagear as vítimas, o fato de abordar as histórias dos perpetradores pode abrir vias para 
interromper os processos de ideologias de ódio que levam à violência identitária. 

 

Quando se trata de tornar realidade um projeto desse tipo, é mais fácil dizer do que fazer. Em 
2022, o Museu da Resistência de Amsterdã inaugurou uma nova exposição permanente. Em vez 
de contar apenas as histórias dos combatentes da resistência holandesa, os curadores do museu 
agora também narram as dos perpetradores e juntam essas duas facetas como o resultado de 
decisões tomadas pelas pessoas. Muita gente criticou essa decisão, por considerá-la uma afronta 
à memória dos membros da resistência exibir sua história junto com a dos carrascos. Outros 
dizem que faz com que pareçam menos heroicos. Mas apresentar a história da resistência assim 
pode estimular os visitantes a se perguntarem o que eles mesmos teriam feito diante dessas 
opções. Em vez de se limitar a celebrar o heroísmo de quem tomou boas decisões, a nova 
exposição incentiva os visitantes a refletirem de maneira crítica sobre si mesmos e sobre as 
decisões que desejam tomar. 

Os genocídios e demais atrocidades massivas envolvem sociedades inteiras. São muitos os atores 
necessários para que atrocidades sejam cometidas e nem sempre está clara a linha divisória entre 
vítimas, perpetradores, espectadores e protetores. Não obstante, a integração de uma lente de 
prevenção de atrocidades na montagem de exposições exige que os visitantes aprendam sobre 
as complexidades desses diferentes papéis e, principalmente, que comecem a se perguntar como 
se comportariam nessas situações. 

https://www.verzetsmuseum.org/en/expositions-and-activities
https://www.nytimes.com/2023/01/25/arts/design/resistance-museum-amsterdam.html
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PREGUNTAS ORIENTATIVAS 
 

! Que relato seu espaço de memória está construindo por meio da exposição? 
Tem como finalidade unir as pessoas? Ou provocará mais fragmentação?  

! Em que medida se concentra no processo? Um visitante obterá uma ideia clara 
dos passos que levaram à atrocidade que seu espaço aborda? Saberá o que 
aconteceu depois? Ou só sairá informado sobre o momento concreto em que 
aconteceu a violência? 

! Seu espaço estabelece nexos com outros casos para que os visitantes vejam que 
as atrocidades não são acontecimentos isolados?  

! Seu espaço estimula ativamente os visitantes a conectar o passado com o que 
ocorre no presente? Ou aposta que eles farão isso por si mesmos? E se não 
fizerem? 

! Como seu espaço explica o papel dos espectadores, dos protetores e dos 
perpetradores? Como estimula os visitantes a refletirem sobre si mesmos e sobre 
o papel que assumiriam em uma situação semelhante? Seu espaço permite que os 
visitantes se distanciem totalmente dos agressores ou os incentiva a analisar como 
suas próprias circunstâncias e escolhas poderiam levá-los a cometer atos cruéis? 
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CONCLUSÃO 

Fica claro que o antigo adágio de que o simples fato de recordar o passado evitará que ele se 
repita infelizmente é um exagero. Sem dúvida, a memória pode ter um papel importante na 
prevenção, mas também pode servir para criar divisões sociais e políticas profundas. Portanto, 
para garantir que a memória contribua para a resiliência da sociedade, é preciso empenho e 
determinação. 

Evidentemente não podemos colocar toda a carga da prevenção na memória; evitar o perigo de 
que se repita a violência atroz exige um enfoque holístico. Os líderes políticos e da sociedade 
civil devem se concentrar nas instituições do Estado, tomar medidas voltadas para fortalecer a 
resiliência social e econômica, e oferecer uma reparação aos grupos de pessoas que no passado 
foram alvo de atrocidades. Os espaços de memória constituem apenas um dos componentes do 
enfoque que toda a sociedade deve adotar para responder aos danos sofridos. Muitos desses 
processos necessários para compor sociedades mais resilientes não podem ser realizados de 
modo algum pelos espaços de memória. 

Não obstante, esperamos que este kit de ferramentas tenha demostrado que os espaços de 
memória podem desempenhar diversos papéis. Além do seu papel essencial de homenagear as 
vítimas e educar o público, têm a oportunidade de assumir uma função mais ampla e ativa nos 
esforços coletivos para prevenir a violência no futuro. Ao compreender que grupos sofrem 
marginalização e que fatores de risco existem no presente, as autoridades e as equipes dos 
espaços de memória podem elaborar programas e exposições que deem uma resposta direta a 
essas realidades.  

Em última instância, a verdadeira prevenção precisa de um enfoque que abranja toda a sociedade. 
Exige a participação dos governos estrangeiros, nacionais e locais, assim como de líderes 
empresariais, professores, médicos e profissionais da saúde, funcionários burocráticos, ativistas, 
jornalistas, estudantes e todos os demais membros da sociedade, incluídos os que trabalham nos 
espaços de memória. Evidentemente, isso abrange aqueles entre vocês que dedicam a vida de 
alguma forma a manter viva a memória da violência do passado.  

Diante da realidade de que com muita frequência estátuas e placas que relembram o passado nas 
nossas cidades passam despercebidas para muita gente, o filósofo austríaco Robert Musil 
escreveu uma frase célebre: “Não existe nada neste mundo tão invisível quanto um monumento”. 
Mas as histórias e os exemplos reunidos neste kit de ferramentas mostram que nem sempre é 
assim. Com determinação e iniciativa, os espaços de memória podem se tornar algo mais do que 
simples lugares visíveis. Podem ser verdadeiros bastiões da ação preventiva e homenagear quem 
perdeu a vida no afã de garantir que ninguém mais tivesse o mesmo fim.  
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PRÓXIMOS PASSOS 

Você trabalha em um espaço de memória 
interessado em criar novos programas ou 
exposições, ou em modificar os programas 
ou exposições existentes a fim de 

incorporar mais claramente uma lente de prevenção de atrocidades? Desejaria receber ajuda para 
desenvolver esses programas e materiais? Precisa de recursos para que esse objetivo se torne 
realidade? 

O Instituto Auschwitz para a Prevenção do Genocídio e Atrocidades Massivas tem ampla 
experiência em apoiar instituições e pessoas de mais de 90 países do mundo na implementação 
de políticas e programas voltados para prevenir atrocidades. Queremos ajudar tanto a você como 
aos seus colegas. Se quiser saber mais sobre essa proposta, mande um e-mail com as suas 
perguntas para info@auschwitzinstitute.org.  
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